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Dedico este trabalho a todos os jovens e adultos 
que sonharam algum dia em finalizar seus estudos, 
mas que por algum motivo não conseguiram.  Em 
especial, dedico aos meus quatro irmãos, que, devi-
do a dificuldades financeiras e desafios raciais, não 
tiveram a oportunidade de finalizar sua formação. 
Essa realidade evidencia a importância de progra-
mas como o PROEJA, que poderiam ter proporcio-
nado a eles e a tantos outros uma trajetória educa-
cional mais acessível e inclusiva.



FICHA 
TÉCNICA
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Origem do Produto

Produto educacional desenvolvido a partir da dissertação intitulada 
“Estudo de Viabilidade para Implantação da Oferta do PROEJA nos 
Campi Porto Velho Calama e Zona Norte do IFRO”.

O que é o Produto?

Consiste em um e-book com registros sistematizados das informa-
ções levantadas, mapeadas e categorizadas durante a realização de 
um estudo de viabilidade para a implantação do PROEJA. O material 
organiza dados, análises e percepções obtidas junto a gestores, do-
centes, especialistas e representantes da comunidade.

Áreas de Conhecimento

Educação Profissional e Tecnológica. Educação de Jovens e Adultos. 
Gestão Educacional.

Objetivo

Subsidiar o debate institucional sobre a oferta do PROEJA no IFRO, 
com base em evidências coletadas, a fim de contribuir com a cons-
trução de caminhos possíveis para garantir o direito à educação a 
jovens e adultos que não tiveram acesso na idade apropriada.

Público-Alvo

Gestores, professores, pesquisadores e demais profissionais envol-
vidos com a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e com a gestão da 
educação profissional no IFRO.

Finalidade

Oferecer um material de apoio reflexivo e técnico que colabore com 
o planejamento e tomada de decisão institucional quanto à oferta 
do PROEJA nos campi Porto Velho Calama e Porto Velho Zona Norte.

Divulgação

Disponibilização em formato digital.

Disponibilização

O e-book será disponibilizado na biblioteca do IFRO – Campus Porto 
Velho Calama e Porto Velho Zona Norte e poderá ser acessado tam-
bém pela Plataforma EduCapes. Haverá divulgação por meio e-mail 
da pesquisadora, com o intuito de ampliar seu alcance entre gesto-
res, docentes e demais interessados na EJA integrada à educação 
profissional.
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Com a universalização do ensino e o processo 
de inclusão, políticas públicas em educação têm 
sido implementadas, para que jovens e adoles-
centes concluam seus estudos com dignidade e 
qualidade. A modalidade de ensino voltada para a 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) surge de uma 
longa história de lutas.

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostras de 
Domicílios (PNAD), em 2022 haviam 9,6 milhões 
de pessoas com 15 anos ou mais de idade anal-
fabetos, equivalente a uma taxa de 5,6% da popu-
lação. Nessa perspectiva, essa taxa é ainda maior 
nas regiões Norte e Nordeste do país. Em conso-
nância, como a pesquisa está localizada na região 
Norte, focaremos nessa região.

Ademais, o Plano Nacional de Educação (PNE), 
tem como objetivo em suas metas 9 e 10, respec-
tivamente, estratégias para a superação do anal-
fabetismo e a oferta de 25% das matrículas de 
jovens e adultos no ensino fundamental e médio 
de forma integrada à educação profissional. No 
entanto, com base nos dados acima, ainda não foi 
possível alcançar esses objetivos e metas.

No Brasil, cerca de 52 milhões de pessoas, apro-
ximadamente 18% da população não concluíram 

o ensino médio em 2022. Isso ocorre tanto por-
que abandonaram a escola antes de finalizar essa 
etapa quanto porque nunca frequentaram a es-
cola. Assim, é necessário oferecer uma educação 
integrada à EPT, para que esses jovens e adultos 
consigam uma profissionalização que considere 
o trabalho como princípio educativo e tenham 
acesso ao mundo do trabalho.

Em termos regionais, nota-se que o abandono 
escolar precoce até os 13 anos foi mais acentu-
ado na região Norte (9,0%), seguido pelas regiões 
Nordeste e Centro-Oeste. Esse fenômeno está re-
lacionado à diversos fatores, incluindo condições 
socioeconômicas, acesso limitado às escolas de 
qualidade, e a necessidade dos jovens contribuí-
rem para a renda familiar desde cedo. Essas dis-
paridades regionais evidenciam a necessidade 
de políticas públicas direcionadas e investimen-
tos específicos para combater a evasão escolar, 
como também promover a inclusão educacional 
desses jovens ao mundo do trabalho.

Nesse contexto, observemos os dados menciona-
dos no quadro abaixo, de acordo com o Instituto 
Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (INEP):

VOLTAR AO SUMÁRIO
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Quadro 1: Taxas de rendimento (abandono) por município – ensino médio (classe comum) – Rondônia – 2022.

Fonte1: Painel de indicadores do INEP. Disponível em: <https://www.gov.br/inep/pt-br>. Acesso em: 13 nov. 2024

Sendo assim, é possível observar no quadro acima 
a taxa de abandono escolar em alguns municípios, 
o qual é importante destacar que Porto Velho ain-
da tem uma taxa considerável de 7,3% de abando-
no no ensino médio, ficando em quinto lugar de 
todos os municípios de Rondônia.

Nessa perspectiva, é fundamental que a educa-
ção e a qualificação alcancem a todos, inclusive 
aqueles que por algum motivo não conseguiram 
finalizar seus estudos.

Consequentemente, o Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), 
tem um papel essencial de desenvolvimento so-
cioeconômico das regiões das quais possuam 
campus, conforme Lei de Criação 11.892/2008, 
posto que o principal objetivo é a promoção do 
desenvolvimento regional e local, colaborando 
com ofertas de cursos técnicos, tecnológicos e 
profissionalizantes.

É válido destacar que, ainda há uma taxa de anal-
fabetismo elevada e uma evasão acentuada na 
região norte, o que nos motiva a pesquisar a viabi-

lidade de implantação do PROEJA, com a hipótese 
de que é possível que haja sua implantação nos 
campi de Porto Velho do IFRO, a partir de um es-
tudo de viabilidade de implantação dessa moda-
lidade de ensino.

Em consonância, o PROEJA é um Programa Na-
cional de Integração da Educação Profissional 
com a Educação Básica na Modalidade de Edu-
cação de Jovens e Adultos, criado pelo Decreto Nº 
5.840/2006, com iniciativa do governo brasileiro, 
que busca integrar a formação profissional com a 
educação básica, especialmente direcionada aos 
jovens e adultos que não puderam concluir seus 
estudos na idade que a lei regulamenta.

Nesse contexto, essa pesquisa considera a efe-
tivação da EJA integrada com a educação profis-
sional, como uma política pública fundamentada 
no trabalho como princípio educativo, posto que 
é relevante promover uma pesquisa voltada ao 
PROEJA para alcançar esse público-alvo, que vise 
uma educação inclusiva e universalizada. Princi-
palmente, busca-se uma educação que alinhe o 
trabalho como princípio educativo emancipador.

VOLTAR AO SUMÁRIO
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Assim, pretendeu-se com essa pesquisa saber: 
Quais as principais barreiras enfrentadas pelo 
IFRO na implantação do PROEJA nos campi de 
Porto Velho e como elas têm sido enfrentadas? 
Existe demanda para a efetivação da EJA-EPT em 
Porto Velho? Assim, como colaborar identificando 
os desafios e obstáculos, bem como os recursos 
e vantagens que podem apoiar a implementação 
e servir de base para o desenvolvimento de políti-
cas públicas e planos de ação relacionados à im-
plementação do curso PROEJA em Porto Velho.

	 Nesse viés, a pesquisa visou apresentar 
uma análise abrangente da viabilidade de implan-
tação de oferta do Programa Nacional de Integra-
ção da Educação Profissional com a Educação 
Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos (PROEJA), nos campi Porto Velho Cala-
ma e Porto Velho Zona Norte, do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO), ao considerar que os mesmos ainda não 
ofertam essa modalidade. Assim, esse desfecho 
se concentrou em fornecer insights (compreen-
são, entendimento), sobre a possibilidade e a via-
bilidade prática da expansão do PROEJA, tendo em 
vista as peculiaridades de cada campus.

VOLTAR AO SUMÁRIO
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2.1 Breve trajetória da Educação de Jovens 
e Adultos no Brasil. 

A trajetória da Educação de Jovens e Adultos no 
Brasil pode ser compreendida ao considerar as 
descontinuidades, com a implementação de pro-
gramas, campanhas e projetos fragmentados ao 
longo da história, sem uma continuidade que ga-
ranta o direito dos jovens e adultos à educação de 
forma universal.

Em 1940, devido aos altos índices de analfabe-
tismo no País, a educação para adultos ganhou 
importância e autonomia, graças à criação de um 
fundo específico com vistas a alfabetizar e edu-
car a população adulta que não sabia ler nem es-
crever no Brasil (Paiva, 1999). As críticas ao mé-
todo de ensino utilizado para alfabetizar adultos, 
devido à sua falta de adequação ao público-alvo 
e à superficialidade do aprendizado em um curto 
período, levaram a uma mudança de perspectiva 
sobre o problema do analfabetismo. Isso resultou 
na consolidação de uma nova abordagem peda-
gógica para a alfabetização de adultos, que tinha 
como figura central e principal influência, o edu-
cador e professor Paulo Freire (Paiva, 1999).  

Após a redemocratização do País em (1988) ocor-
reu um avanço considerável das políticas públicas 
para a educação, dentre essas a incluía-se tam-
bém a EJA, o que resultou em criações de leis para 
essa modalidade ensino, responsabilizando o Es-
tado pela sua oferta (Haddad; Di Pierro, 2000).

Com o surgimento dos movimentos sociais de 
base, esses grupos sociais acreditavam que, por 
meio da aprendizagem era possível transformar 
realidades e foi com esses movimentos que surgiu 
um dos maiores alfabetizadores da história: o pro-
fessor Paulo Freire que revolucionou a EJA, criando 
assim, um método em que o aluno não aprenderia 
apenas ler e escrever, mas pensar em sua realidade 
(Silva, 2015). 

Em consonância com as ideias de Paulo Freire 
(1996), ao afirmar que a prática da liberdade só en-
contrará adequada expressão numa pedagogia em 
que o oprimido tenha condições de, reflexivamen-
te, descobrir-se e conquistar-se como sujeito de 
sua própria destinação histórica. Logo, na concep-
ção de Paulo Freire (1996), o processo de aprendi-
zagem fundamental para adultos deve sempre co-
meçar com uma análise crítica da realidade vivida 
pelos estudantes, ao identificar as raízes de seus 
desafios e explorar as maneiras de superá-los. 

Sendo assim, os anos após as mudanças políticas 
do Brasil em 1985, foram marcados pela demo-
cratização social e política, com a ampliação dos 
direitos sociais. Nesse viés, movimentos sociais e 
organizações da sociedade civil ganharam espaço 
público, que influenciaram demandas educacio-
nais, as quais foram reconhecidas nas leis, confor-
me a Constituição Federal (CF) de 1988. No entan-
to, mesmo com os avanços na parte legislativa, as 
políticas públicas não conseguiram garantir efeti-
vamente o acesso de jovens e adultos na educação 
básica (Haddad; Di Pierro, 2000). Assim, a educação 
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de jovens e adultos, mesmo após ganhos, conti-
nuou sendo negligenciada nas políticas públicas.

Por conseguinte, a EJA envolve uma modalidade 
de ensino destinada a um grupo social constitu-
ído por sujeitos estigmatizados socialmente, per-
tencentes às camadas populares. Além disso, é 
vista como uma imagem de múltiplas histórias de 
vida que precisam ser valorizadas, reconhecen-
do os conhecimentos e histórias dos estudantes 
como requisitos importantes para a construção 
da aprendizagem (Lima, 2021). Assim, é impres-
cindível que a educação voltada para a EJA consi-
dere sua trajetória de vida e social, para que haja 
de fato uma inclusão desse público ao ambiente 
escolar e, principalmente, ao mundo do trabalho. 
Conforme propõe Lima (2021, p. 9):

[...] a educação libertadora ela tem que as-

sumir um caráter reflexivo possibilitando ao 

indivíduo romper com a visão de mundo a 

ele imposta e descobrir-se e conquistar-se 

como sujeito de sua própria história. Este 

modelo de educação emancipador compre-

ende o ensino como instrumento que agrega 

e consolida as múltiplas formas de se produ-

zir o conhecimento, através de categorias e 

atividades variadas.

É válido observar, que essa modalidade de ensino 
desempenha papel fundamental na sociedade, 
tais como: 

Inclusão Social, que proporciona oportunidades 
de educação para aqueles que não tiveram aces-
so aos estudos na idade regulamentada em lei, 
contribuindo para a inserção no mundo do traba-
lho e a redução das desigualdades; 

Combate ao Analfabetismo, sendo uma ferra-
menta importante para a promoção da educação 
e, desenvolvimento individual e coletivo; muitos 
indivíduos buscam na EJA a oportunidade de con-
cluir seus estudos, obter um diploma e se sentir 
inseridos novamente na sociedade; e por fim, 
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Capacitação Profissional, oferecendo oportunida-
des de acesso ao mundo do trabalho, contribuin-
do para a empregabilidade e o desenvolvimento 
econômico (Oliveira, et al., 2021). 

Nesse viés, quando se trata do ingresso e per-
manência dos jovens, adultos e idosos na EJA, 
diversos fatores podem contribuir para a evasão 
escolar ou a descontinuidade dos estudos. Logo, 
é possível destacar alguns dos principais fatores, 
a saber: dupla jornada, preconceito e estigma so-
cial, distância da escola, falta de engajamento, di-
ficuldades de aprendizagem, insegurança e falta 
de confiança. Esses fatores, entre outros, podem 
impactar a permanência dos alunos na Educação 
de Jovens e Adultos e, são importantes de serem 
considerados ao desenvolver estratégias para 
combater a evasão escolar (Lima, 2021). 

2.2 O PROEJA - Programa de Integração da 
Educação Profissional com a Educação 
Básica na Modalidade de Jovens e Adultos:  
um eixo formativo centrado no trabalho 
como princípio educativo

Segundo Kuenzer (1989), a organização dos con-
teúdos educativos deve partir da prática social 
concreta, orientada pelos valores da sociedade e 
do ser humano que se pretende formar. Isso impli-
ca compreender o processo educativo como algo 
que se alinha às necessidades sociais e não ape-
nas às exigências do mercado de trabalho. A au-
tora propõe que áreas de atuação socialmente re-
levantes — como educação, saúde, urbanização, 
agropecuária, informática, entre outras — sejam 
tomadas como referência para orientar a forma-
ção dos sujeitos, considerando as funções sociais 
de cada área e o estágio de desenvolvimento de 
cada região. O PROEJA é uma iniciativa que visa 
associar os saberes da educação básica com a 
formação profissional, enfrentando o desafio de 
articular três campos distintos: educação bási-
ca, educação profissional e educação de jovens e 
adultos. Mais que isso, busca consolidar-se como 
política de Estado capaz de garantir direitos e am-
pliar oportunidades (Sá et al., 2020).
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Instituído em 2005 pelo Decreto Nº 5.478 e regu-
lamentado pelo Decreto Nº 5.840/2006, o PROE-
JA determina que os institutos federais ofereçam 
no mínimo 10% das vagas dos cursos técnicos de 
nível médio destinados a jovens e adultos. Essa 
iniciativa está em conformidade com as políticas 
públicas que objetivam a integração da educação 
profissional com a educação básica, especial-
mente para esse público, fundamentando-se na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) Nº 9.394/1996. A proposta enfatiza a edu-
cação politécnica, a formação humana integral e 
a inserção do trabalho como princípio educativo.

O Decreto Nº 5.840/2006 diferenciou-se de seu de-
creto inicial, pois possibilitou a articulação dos cur-
sos de formação inicial e continuada de trabalhado-
res com ensino fundamental na modalidade EJA.

Assim, o PROEJA é um programa que busca ga-
rantir que jovens e adultos tenham acesso tanto à 
educação quanto ao trabalho, direitos essenciais 
para todos. Logo, o Estado deve tratá-lo como 
uma política pública, assegurando que suas ações 
e o financiamento continuem de forma consis-
tente. A proposta do PROEJA também se baseia 
na ideia de educação continuada, pois valoriza os 
conhecimentos e as culturas das comunidades 
populares e oferece formação de qualidade que 
segue os princípios da educação integral, como 
explica Pacheco (2012, p. 38): 

Cabe considerar que a efetivação da EJA in-

tegrada com a educação profissional como 

política pública importa em fazer que as 

escolas se tornem lugares mais favoráveis 

para o trabalho e a aprendizagem dos pro-

fessores. Esse processo implica desburo-

cratizar as escolas e dar mais autonomia 

aos professores na gestão da instituição e 

na formulação dos projetos pedagógicos. 

Faz-se mister a organização de um projeto 

pedagógico que inclua a diversidade dos su-

jeitos, a partir de um eixo formativo centrado 

no trabalho como princípio educativo, para 

um mundo em constante transformação 

sob o poder emancipatório do ser humano.

Nessa perspectiva, é preciso considerar o espaço 
cultural ao qual esse sujeito está inserido, para a 
posteriori promover uma educação de qualidade 
que contemple suas necessidades educacionais 
e o prepare para o mundo do trabalho.

Com efeito, o programa de educação profissional 
está inserido em um contexto amplo de políticas 
públicas educacionais, que visam promover a in-
tegração dos saberes, especialmente para jovens 
e adultos. Sendo assim, algumas das políticas 
educacionais que envolvem o PROEJA incluem:

1.	 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-
nal (LDB) - A Lei 9394/96, que estabelece as 
diretrizes e bases da educação nacional, pre-
vê a Educação de Jovens e Adultos (EJA) como 
uma modalidade de ensino destinada àqueles 
que não tiveram acesso ou continuidade de 
estudos na idade apropriada.

2.	 Decreto n. 5.840/2006 - Programa Nacional 
de Integração da Educação Profissional com 
a Educação Básica na Modalidade de Educa-
ção de Jovens e Adultos (PROEJA) - O PROEJA 
é uma política específica que busca integrar 
a formação profissional com a educação bá-
sica, atendendo às demandas de qualificação 
e inserção no mundo do trabalho de jovens e 
adultos.

3.	 Resolução Nº 01/2021 de 25 de maio de 2021 
que institui Diretrizes Operacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos nos aspectos 
relativos ao seu alinhamento à Política Nacio-
nal de Alfabetização (PNA) e à Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), e Educação de Jo-
vens e Adultos a Distância.

4.	 Documento Base do PROEJA - É um guia de 
orientação de implementação e desenvolvi-
mento do programa em todo o Brasil (Brasil, 
2013).

Em conformidade, essas políticas educacionais 
têm como objetivo comum, proporcionar opor-
tunidades de educação e formação para jovens 
e adultos, que contribua para a inclusão social, a 
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empregabilidade e o desenvolvimento socioeco-
nômico das comunidades atendidas pelo PROEJA 
(Cocco, 2011). 

O PROEJA busca conectar a educação básica com 
o mundo do trabalho, além de se integrar a outras 
políticas públicas. Seu objetivo é garantir que to-
dos tenham acesso à educação básica e contri-
buam para o desenvolvimento socioeconômico, 
bem como na redução das desigualdades sociais 
(Sá, et al., 2020).

Para compreender melhor essa proposta, é im-
portante destacar o conceito de “formação inte-
grada” na educação, que busca conciliar o ensino 
médio com a formação técnica, entendendo a 
educação como um processo unificado e multi-
dimensional. Nesse sentido, a educação geral e a 
profissional não são vistas como esferas separa-
das, mas como partes essenciais e complemen-
tares da formação do indivíduo. O programa deve 
oferecer educação básica integrada à formação 
profissional, mas com um olhar para a formação 
humana integral, como propõe Kuenzer e não 
apenas preparar para um emprego imediato. 

A concepção de educação integrada enfa-
tiza que o ensino médio deve ser parte inte-
grante da formação profissional, aplicando-se 
tanto aos processos produtivos quanto educa-
tivos. Garante a preparação para o mundo do tra-
balho, que considera o desenvolvimen-
to do conhecimento, bem como o 
crescimento pessoal e profissio-
nal (Pacheco, 2012). Dessa forma, 
o PROEJA, ao focar na prepara-
ção para o trabalho, essencial 
para a emancipação dos jo-
vens e adultos, valorizando 
seus saberes, conhecimentos 
e culturas, e oferecendo formação que 
preza pela integralidade da educação.

Essa proposta é fundamental para compreender 
as especificidades da EJA no contexto local. No 
município de Porto Velho, a implementação do 
PROEJA tem contornos próprios, moldados pelas 

particularidades sociais, culturais e econômicas 
da região. Dessa forma, é relevante analisar o re-
corte histórico da EJA em Porto Velho, a fim de 
compreender como essas políticas públicas fo-
ram recebidas, adaptadas e desenvolvidas local-
mente, possibilitando a visão aprofundada sobre 
os desafios e avanços dessa modalidade de en-
sino no âmbito municipal, o que será tratado na 
próxima seção.

2.3 Recorte da História local da EJA (PROE-
JA) no município de Porto Velho

Porto Velho é a capital do Estado de Rondônia, e 
está situada na Região Norte do Brasil, sendo a 
maior cidade e uma das mais antiga do Estado, 
a qual teve seu surgimento em 1907, mediante a 
construção da Estrada de Ferro Madeira Mamoré 
(EFMM), sendo elevada a município em 2 de outu-
bro de 1914 (Oliveira, 2005).

É válido observar que muitos foram os impasses 
para a construção do Estado de Rondônia e su-
cessivamente sua capital. A primeira ocupação se 
deu em 1723 com os jesuítas e as fundações de 
aldeias, bem como as descobertas de ouro. 

Assim, fundou-se as capitanias na região, po-
rém ficaram abandonadas até o ciclo do látex 

entre 1877 a 1912, que teve povoamentos 
ao longo dos rios Madeira e Ma-
moré. Nesse contexto, novamente 
a região teve sua estagnação até 
1942, posto que durante esse pe-
ríodo criou-se a tentativa de ligar 
a região ao centro oeste de Cuiabá 
com a comissão de Cândido Maria-
no da Silva Rondon, ao qual foi mais 
tarde homenageado com o nome 
do estado, percorrendo a região para 

instalação de linhas telegráficas (Oliveira, 2005).

Durante algumas décadas a região pouco se de-
senvolveu e, em 1943 foi criado o Território Fe-
deral do Guaporé, e em 1956 o Território Fede-
ral de Rondônia, uma vez que o Governo Federal 
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deu início a várias campanhas para povoamento 
da região como: ‘Rondônia um Novo Eldorado’ e 
‘Marcha para o Oeste’, com projetos integrados de 
colonização. Em 1981, foi criado o Estado de Ron-
dônia pela Lei Complementar Nº 41, pelo então 
presidente João Batista Figueiredo, onde Porto Ve-
lho foi elevada a capital ainda no Território Federal 
do Guaporé (Oliveira, 2005). Logo, houve também 
um forte movimento migratório com a abertura 
da BR 364.

Conforme o IBGE  (2022), Porto Velho conta com 
cerca de 460 mil habitantes, composta por pes-
soas adultas com baixa escolarização ou analfa-

na esperança de emprego. É válido pontuar que, 
em sua maioria não possuíam a devida qualifica-
ção para o exercício das diversas funções a que o 
mercado de trabalho exigia, para que cada cida-
dão pudesse atuar de forma eficaz na vida social 
e profissional. 

Em consonância, no início dos períodos de flu-
xos migratórios foram criadas   leis no Brasil para 
melhorar a questão da educação no país, como 
também movimentos sociais que lutavam para o 
reconhecimento da EJA. 

Com a crescente mobilização no país, foram or-

Imagem 1: Decreto Nº 484, de 11 de agosto de 1971.

PORTO VELHO (Município). Decreto nº 484, de 11 de agosto 

de 1971. Institui a Comissão Municipal do Movimento Brasilei-

ro de Alfabetização (MOBRAL). Prefeitura Municipal de Porto 

Velho, 1971. Disponível em: <https://encurtador.com.br/bCCS-

n>Acesso em: 28 fev. 2025.

betas residentes nas zonas urbanas da 
cidade, nos distritos, áreas rurais, ribei-
rinhos, assentamentos, dentre outros. 

Conforme o Plano Municipal de Educa-
ção (PME), entre 2007 e 2010, o muni-
cípio vivenciou um expressivo cresci-
mento populacional temporário com 
a chegada de inúmeros migrantes de 
diferentes regiões do Brasil, atraídos 
pela construção do Complexo Hidrelé-
trico do Rio Madeira, que incluiu as usi-
nas de Santo Antônio e Jirau, conforme 
Oliveira(2005). Muitos desses migran-
tes eram operários transferidos por 
empresas responsáveis pelo projeto, 
enquanto outros se mudaram espon-
taneamente em busca de oportunida-
des de trabalho e renda geradas pelo 
empreendimento. 

Esse movimento populacional levou 
à fixação de várias famílias na região, 
que resultou no aumento da demanda 
por matrículas escolares para os filhos 
dos trabalhadores. Além desse fator, 
o crescimento natural da população 
também exige a constante ampliação 
da oferta educacional no município.

Assim, é importante destacar que Por-
to Velho nasceu de um forte fluxo mi-
gratório, ou seja, trabalhadores de to-
das as regiões do Brasil, principalmente 
nordestinos, que vieram para a região 
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ganizadas as primeiras tentativas de EJA no muni-
cípio, assim o MOBRAL foi instituído em Porto Ve-
lho em agosto de 1971, com a criação da primeira 
Comissão Municipal por decreto do então prefeito 
Odacir Soares Rodrigues. O que nos chama a aten-
ção, é que nesse decreto tem o Padre João Batis-
ta Moret como integrante da comissão, que mais 
tarde foi homenageado por sua dedicação a EJA, 
com o nome de uma escola estadual referência 
em educação de jovens e adultos em Porto Velho 
até hoje, conforme é possível observar na imagem 
a seguir:

Conforme aponta Cordeiro (2014), a escola Padre 
Moretti foi a primeira Instituição de Ensino em 
Rondônia a receber credenciamento da Secreta-
ria Estadual de Educação (SEDUC), para atender 
jovens e adultos. Na época, em 4 de abril de 1977, 
ainda era conhecida como Centro de Estudos Su-
pletivos Padre Moretti. De acordo com Cordeiro 
(2014, p. 00):

O CEEJA Padre Moretti iniciou suas ativida-

des no prédio do então Governo Federal, lo-

calizado à Avenida Rogério Weber esquina 

com Avenida Presidente Dutra, onde oferecia 

cursos de Suplência de Educação Geral em 

nível de 1º e 2º Graus (Modular, com sistema 

audiovisual de apoio), Exames de Educação 

Geral em nível de 1º e 2º Graus, Exames Pro-

fissionalizantes de 2º Grau e o Curso Profis-

sionalizante para o Magistério (LOGOS II).  Os 

Exames de Educação Geral em nível de 1º e 

2º Graus correspondiam ao Ensino Funda-

mental e Médio. Os Exames Profissionali-

zantes de 2º Grau conferiam a certificação, 

após aprovação nas avaliações que eram re-

alizadas a partir do material disponibilizado 

para estudo. O Curso Profissionalizante para 

o Magistério (LOGOS II) conferia certificação 

em nível de magistério para professores lei-

gos que atuavam na rede pública de ensino. 

O CEEJA Padre Moretti teve papel fundamental 
na ampliação do acesso à educação para jovens 

e adultos em Rondônia, ofertando cursos e cer-
tificações que possibilitaram a continuidade dos 
estudos e a qualificação profissional. A instituição 
não se limitava a proporcionar formação equiva-
lente ao Ensino Fundamental e Médio, mas tam-
bém valorizava os professores por meio do curso 
LOGOS II, atendendo a demanda educacional da 
época.

De acordo com a Secretaria Estadual de Educa-
ção (SEDUC, 2025), existem 26 escolas estaduais 
que oferecem educação de jovens e adultos, ne-
nhuma mantém oferta de educação profissional 
integrada à EJA. Três dessas unidades encerraram 
a oferta para esse público. No âmbito municipal, 
conforme dados da Secretaria Municipal de Edu-
cação (SEMED, 2025), a educação de jovens e 
adultos é ofertada apenas para o Ensino Funda-
mental, sem a disponibilização de vagas para o 
Ensino Médio.

Nota-se a urgência de ampliar a oferta da EJA in-
tegrada ao Ensino Médio, sobretudo por meio do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia de Rondônia, cujos campi em Porto Velho Zona 
Norte e Porto Velho Calama possuem potencial 
para assumir papel estratégico na resposta a essa 
demanda. 

A consolidação dessa oferta contribuirá para a 
promoção da inclusão educacional e para o forta-
lecimento da qualificação profissional dos jovens 
e adultos da região. A próxima seção apresen-
ta um histórico do Instituto Federal de Rondônia 
em sua atuação na Educação Profissional Técni-
ca (EPT) voltada à Educação de Jovens e Adultos, 
destacando a trajetória, desafios e contribuições 
para a formação dessa parcela da população. Na 
próxima sessão será visto o histórico do PROEJA 
no Instituto Federal de Rondônia.

2.4 Histórico do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
com a Educação de Jovens e Adultos na 
EPT

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Rondônia (IFRO) é uma autarquia federal 
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criada pela Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 
2008, presente em nove municípios por meio de 
dez campi presenciais. Mantém polos de Educa-
ção a Distância (EAD) em todos os municípios do 
estado, bem como em outros estados brasileiros, 
como Paraíba, Pernambuco, Minas Gerais, e até 
mesmo na Bolívia, conforme previsto no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI 2023-2027).

Antes da instituição assumir a atual configuração, 
existia a Escola Agrotécnica Federal de Colorado 
do Oeste (EAFCO), fundada em 30 de junho de 
1993, por meio da Lei Nº 8.670/93, e transforma-
da em autarquia em 16 de novembro do mesmo 
ano pela Lei Nº 8.731/93. Antes da criação oficial 
do IFRO, a EAFCO deu início, em 2006, ha estudos 
de pesquisa para identificar a demanda de oferta 
de cursos profissionalizantes na modalidade Edu-

cação de Jovens e Adultos (EJA). Em 2007, iniciou-
-se o Curso Técnico em Agropecuária do PROEJA, 
com a matrícula de 40 alunos, seguida da oferta 
no mesmo ano, com 34 novos inscritos, conforme 
registros da Coordenação de Registros Acadêmi-
cos do campus Colorado do Oeste e o Projeto Pe-
dagógico do Curso.

Parte dos registros referentes à Escola Agrotéc-
nica de Colorado do Oeste, sobretudo os relacio-
nados ao PROEJA, não foram incorporados aos 
documentos oficiais do IFRO. Durante o desenvol-
vimento desses cursos, a escola técnica encon-
trava-se em processo de integração ao Instituto 
Federal, conforme previsto na Lei Nº 11.892/2008. 
O IFRO possui dez campi, mas somente o campus 
de Guajará-Mirim oferece cursos na modalidade 
PROEJA, conforme demonstra o Quadro 2:

Campus Oferta/ofertou PROEJA

Ariquemes Não oferta

Cacoal Não oferta

Colorado do Oeste

Ofertou o Curso Técnico em Agropecuária /
PROEJA - 2007;
Ofertou o Curso Técnico em Agropecuária /
PROEJA - 2008.
(Ambos como escola agrotécnica)

Guajará Mirim

Ofertou em 2018 o curso técnico em 
informática/PROEJA;
Oferta em 2024 o curso técnico em 
administração/PROEJA.

Jaru Não oferta

Ji – Paraná Não oferta

Porto Velho Calama Não oferta

Porto Velho Zona Norte Não oferta

São Miguel do Guaporé Não oferta

Vilhena Não oferta

Quadro 2: Oferta do PROEJA nos campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO).

Fonte: Elaborado pela autora com base no PDI/IFRO, 2023-2027.
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Conforme dados do PDI 2023-2027, o PROEJA 
no IFRO iniciou-se ainda quando era uma escola 
técnica em 2007 e no ano de 2018 no campus de 
Guajará-Mirim, com o curso Técnico de Informáti-
ca, na modalidade Educação de Jovens e Adultos, 
e oferta hoje o PROEJA, com o curso de Técnico 
em Administração, na modalidade de educação 
de jovens e adultos integrado à educação básica.

No contexto atual, este campus disponibiliza o 
curso Técnico em Administração na modalidade 
integrada à educação básica, reafirmando o com-
promisso institucional com a formação inclusiva 
e de qualidade para este segmento da população. 
As políticas públicas voltadas para o ensino da 
EPT no IFRO contemplam a articulação da EJA à 
EPT, por meio do PROEJA. 

Essa associação é indispensável para garantir a 
oferta educacional que atenda às especificida-
des do público jovem e adultos que, por diferen-
tes razões, não concluíram a educação básica na 
idade regular. Sendo necessária a viabilização da 
expansão do PROEJA, pautada em pesquisa de 
viabilidade que subsidie a ampliação da oferta, 
respeitando os princípios e fundamentos da EPT 
direcionada à classe trabalhadora, com vistas à 
promoção da emancipação social. Deve-se nor-
tear a elaboração dos programas e projetos peda-
gógicos, possibilitando que o currículo integrado 

2. REFERENCIAL TEÓRICO

24

do PROEJA dialogue com as demandas sociocul-
turais do município de Porto Velho, valorizando as 
experiências, histórias e realidades locais.

Assim, evidencia-se a necessidade de ampliação 
da oferta do PROEJA para outros campi do IFRO, 
sobretudo nos campi localizados na capital Porto 
Velho, em razão do reconhecimento da demanda 
educacional existente na região. Destaca-se que, 
atualmente, o campus de Guajará-Mirim é o único 
a ofertar o programa. Observamos que o Projeto 
de Desenvolvimento Institucional 2023-2027 do 
IFRO não contempla planos ou estratégias espe-
cíficas para a expansão do PROEJA, o que refor-
ça a relevância de se realizar estudo aprofundado 
acerca da viabilidade e estratégias para implanta-
ção do programa nos campi de Porto Velho.

A região norte de Porto Velho, onde estão locali-
zados campus da capital, apresenta indicadores 
educacionais preocupantes, com elevadas taxas 
de evasão escolar e analfabetismo, as quais figu-
ram entre as maiores do país. Em contrapartida, 
há mobilização institucional para o fortalecimen-
to da oferta da EJA integrada à Educação Profis-
sional e Tecnológica, formalizada pela Portaria nº 
1993/REIT-CGAB, de 07 de outubro de 2024, que 
institui grupo de trabalho responsável pela elabo-
ração de proposta formativa voltada à Educação 
de Jovens e Adultos no IFRO. Evidencia o compro-
metimento da instituição em atender às necessi-
dades locais e ampliar as oportunidades educa-

cionais para esse público.

Conforme dados do painel de indicado-
res do Censo Escolar de 2022, Porto Velho 
apresentou taxa de abandono escolar no 
ensino médio de 7,3%, indicador que refor-
ça a importância e a urgência da ampliação 
do PROEJA nas unidades do IFRO, sobretu-
do nos situados na capital, a fim de contri-
buir para a redução das taxas de evasão e 

assegurar o acesso qualificado à educa-
ção profissional integrada para jovens 
e adultos em situação de vulnerabili-
dade educacional. É importante saber 
como foi desenvolvida a metodologia 

desta pesquisa, e avançaremos com 
essa informação na próxima etapa. 
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A pesquisa aqui apresentada é de natureza ex-
plicativa, com abordagem qualitativa. Conforme 
Alves-Mazzotti e Gewandsznajder (1999), a prin-
cipal característica das pesquisas qualitativas re-
side no fato de que elas se filiam à tradição com-
preensiva ou interpretativa. Parte do pressuposto 
de que as ações humanas são determinadas por 
crenças, percepções, sentimentos e valores, ou 
seja, o comportamento dos indivíduos está sem-
pre impregnado de sentido e significado. Esses 
sentidos não se revelam de forma imediata ou ob-
jetiva, sendo necessário o processo de interpreta-
ção para sua devida compreensão.

A abordagem qualitativa permite captar e anali-
sar os elementos subjetivos presentes nas falas, 
nas atitudes e nas experiências dos sujeitos en-
volvidos. Trata-se de um processo que busca des-
crever, compreender e interpretar o que está nas 
entrelinhas dos discursos e das práticas sociais. 
Como afirmam Prodanov e Freitas (2013, p. 53), 
a pesquisa explicativa tem como finalidade apro-
fundar o conhecimento da realidade:

Quando o pesquisador procura explicar os 

porquês das coisas e suas causas, por meio 

do registro, da análise, da classificação e da 

interpretação dos fenômenos observados. 

Visa a identificar os fatores que determinam 

ou contribuem para a ocorrência dos fenô-

menos. 

Com base nas abordagens metodológicas defi-
nidas, a presente investigação foi conduzida nos 
campus Porto Velho Calama e Porto Velho Zona 
Norte do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Rondônia (IFRO). A metodologia 
adotada contemplou a aplicação de um ques-
tionário direcionado aos docentes das referidas 
unidades, com o intuito de avaliar o nível de co-
nhecimento e a experiência prévia dos profissio-
nais com a modalidade da Educação de Jovens e 
Adultos integrada à Educação Profissional Técni-
ca (EJA-EPT). 

Para facilitar o acesso e a organização dos dados, 
o questionário foi disponibilizado em formato di-
gital por meio da plataforma Google Forms.  Além 
da etapa de coleta de dados via questionário, fo-
ram realizados fóruns presenciais nos dois cam-
pi, organizados sob a forma de rodas de conversa, 
com a participação de docentes, diretores gerais 
e de ensino, técnicos administrativos e demais 
profissionais envolvidos com a educação de jo-
vens e adultos. 

Os encontros tiveram como objetivo principal 
captar percepções, sugestões e contribuições 
acerca da EJA-EPT, no contexto específico dos 
campi analisados. Durante a realização dos fó-
runs, foi disponibilizado aos participantes um link 
com acesso ao Catálogo Nacional de Cursos Téc-
nicos, permitindo que indicassem cursos de inte-
resse, além de outras contribuições para a elabo-
ração de um estudo de viabilidade da implantação 
do PROEJA no âmbito dos campi de Porto Velho.
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Com vistas a garantir a participação e engajamen-
to, foram encaminhados convites institucionais 
aos docentes, acompanhados da apresentação 
sobre os objetivos e a importância da pesquisa. 
Esses convites foram divulgados por e-mail e por 
meio de comunicados internos nos campi, re-
forçando a necessidade da colaboração dos pro-
fissionais da educação. Antes da aplicação dos 
questionários e da realização dos fóruns, todos os 
participantes receberam apresentação do projeto 
de pesquisa, sendo convidados a assinar o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em 
conformidade com o parecer de aprovação emiti-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos (CEP/IFRO).

No decorrer da pesquisa, foi prevista a realização 
de entrevistas com os secretários municipal e 
estadual de educação de Porto Velho, apesar do 
envio formal de ofícios, mensagens eletrônicas e 
tentativas de contato por telefone, as entrevistas 
não puderam ser concretizadas. Foram realizados 
esforços para garantir a participação dos referi-
dos órgãos, com a devida apresentação dos obje-
tivos do estudo e da relevância de sua contribui-
ção para a pesquisa em questão.

Diante da impossibilidade dessas entrevistas, prio-
rizamos o contato direto com a comunidade aca-
dêmica dos campi envolvidos, buscando informa-
ções que refletissem as demandas e percepções 
locais em relação à modalidade PROEJA. Conforme 
Bervian e Cervo (1983), é essencial que a formula-
ção das questões de uma pesquisa seja orientada 
por critérios claros, de modo a delimitar os aspec-
tos relevantes a serem investigados, sempre em 
consonância com os objetivos propostos.

Como parte da pesquisa, foram realizados dois 
fóruns, com uma dinâmica denominada de  Word 
Café a qual foi pensada por Juanita Brown e David 
Isaacs  sendo um na unidade de Porto Velho Cala-
ma, em 24/09/2024, e o outro na unidade de Porto 
Velho Zona Norte, em 01/10/2024. O objetivo des-
ses fóruns foi discutir e identificar as percepções 
e sugestões dos docentes, TAE´s e pesquisadores 
da área e diretores. gerais e de ensino sobre a Edu-
cação de Jovens e Adultos integrada à Educação 
Profissional e Tecnológica (EJA-EPT). 

Também foi disponibilizado o catálogo de cursos 
do IFRO para que os participantes pudessem indi-
car cursos de interesse, por meio de formulários 
no Google Forms e análise dos recursos humanos, 
físicos e financeiros necessários para a imple-
mentação bem-sucedida do PROEJA nos campi.

Todos os participantes da pesquisa foram convi-
dados por meio de e-mail enviado às Chefias de 
Gabinetes - CGABs dos dois campi, solicitando o 
repasse do convite. No campus Calama, partici-
param da pesquisa 6 técnicos administrativos e 
4 professores porém o fórum contou com a au-
sência de representantes do Fórum da EJA do es-
tado de Rondônia, bem como do diretor geral e 
do diretor de ensino a ausência do diretor geral 
foi justificada por ele, que compareceu, mas não 
pôde participar. Já no campus Zona Norte, hou-
ve a presença de um representante do Fórum da 
EJA, além da participação ativa do diretor-geral, 
o que contribuiu para o enriquecimento dos diá-
logos , 8 docentes e 9 técnicos administrativos.

Embora houvesse expectativa de maior partici-
pação no campus Calama, considerando o nú-
mero de servidores - cerca de 201 no campus 
Calama e 102 no campus Zona Norte, conforme 
dados do Sistema Unificado de Administração 
Pública (SUAP), o fórum no campus Zona Norte 
contou com maior engajamento, tanto de do-
centes quanto de técnicos-administrativos, ape-
sar de o número total de servidores ser menor 
em relação ao campus Calama.

Dinâmica do Fórum: O fórum foi organizado em 
três eixos norteadores. Os servidores foram divi-
didos em três grupos, e cada grupo passou por 
mesas temáticas para discutir e responder a per-
guntas relacionadas a cada eixo, de modo que 
todos tiveram a oportunidade de contribuir em 
todas as mesas.

A metodologia adotada possibilitou a troca de 
ideias, cujo resultado foi essencial para o planeja-
mento e a avaliação da viabilidade da implementa-
ção do PROEJA nos campi Calama e Zona Norte. O 
estudo iniciou-se com o levantamento do histórico 
e da infraestrutura de ambos os campi, seguido 
pela análise dos recursos humanos, utilizando da-



dos obtidos no portal do IFRO, além das contribui-
ções coletadas nos fóruns e questionários aplicados 
aos docentes de cada unidade com participalao de 
11 docentes do campus Porto Velho Calama e 13 do-
centes do campus Porto Velho Calama.

As informações geradas pelos fóruns e questio-
nários foram organizadas e sintetizadas separa-
damente para cada campus, permitindo a análise. 
Posteriormente, esses dados foram interligados 
às informações secundárias, compondo um con-
junto que fundamentou a apresentação dos resul-
tados finais da pesquisa.

A escolha pelos campi Porto Velho Calama e Por-
to Velho Zona Norte se deu, principalmente, por 
questões de viabilidade e proximidade. Por residir 
na capital, tive mais facilidade de acesso às uni-
dades, o que contribuiu para um acompanhamen-
to mais próximo da pesquisa e maior agilidade na 
coleta de dados. Além disso, esses campi reúnem 
condições estruturais e pedagógicas que os tor-
nam estratégicos para iniciar um estudo sobre a 
implantação do PROEJA, considerando também 
que Porto Velho concentra uma grande parcela da 
população que pode se beneficiar dessa modali-
dade. Assim, o recorte territorial da pesquisa per-
mitiu um olhar mais aprofundado, sem perder de 
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vista sua relevância para o conjunto do IFRO. 

3.1 Caracterização da pesquisa

O presente estudo trata-se de pesquisa de na-
tureza explicativa, com abordagem qualitativa. 
Para a construção da investigação, foram utiliza-
dos diversos procedimentos metodológicos, in-
cluindo pesquisa bibliográfica, análise documen-
tal, aplicação de questionários e promoção de 
fóruns presenciais. As ações de coleta de dados 
foram concentradas nos campi Porto Velho Cala-
ma e Porto Velho Zona Norte do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO), de modo a garantir visão ampla sobre a re-
alidade local.

A investigação teve como foco central a realiza-
ção de um estudo de viabilidade, visando à análise 
da relação entre a demanda social existente e a 
capacidade de oferta dos cursos na modalidade 
PROEJA nos referidos campi. Assim, foram consi-
derados dados provenientes de fontes primárias e 
secundárias, organizados conforme a delimitação 
apresentada no Quadro 3.

Município Local 1 Local 2 Local 3 Pesquisados

Porto Velho Campus Porto 
Velho Zona Norte.

Secretaria 
Municipal de 
Educação.

Secretaria 
Estadual de 
Educação 
(SEDUC), 
localizada em 
Porto Velho - RO

•	 Diretores Gerais e de 
Ensino, professores, 
técnicos dos dois campi do 
IFRO em Porto Velho;

•	 Estudiosos e profissionais 
da Educação de Jovens e 
Adultos;

•	 Secretário Municipal 
ou seus designados 
e Secretário Estadual 
de Educação ou seus 
designados.

Porto Velho Campus Porto 
Velho Calama.

Secretaria 
Municipal de 
Educação.

Tabela 1: Pesquisa em Fontes Primárias - Questionários aos participantes da pesquisa.

Fonte: Elaborada pela autora, 2024.
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Destacamos a relevância dos documentos nor-
teadores utilizados como fontes secundárias 
para subsidiar a proposta de abertura de novos 
cursos, conforme previsto na pesquisa. Entre 
esses documentos, incluem-se a Lei de Criação 
da Rede Federal (Lei nº 11.892/2008), que esta-
belece as bases legais para o funcionamento dos 
Institutos Federais; o Decreto nº 9.235/2017, que 
dispõe sobre a organização e funcionamento da 
educação superior; o Catálogo Nacional de Cur-
sos Técnicos, definido pelo Ministério da Educa-
ção, que orienta a oferta de cursos técnicos; bem 
como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 
que fundamentam pedagogicamente a organi-
zação dos currículos.

Foi considerado o Plano de Desenvolvimento Ins-
titucional (PDI 2023-2027) do IFRO, disponível 
no portal institucional; as instruções normativas 
internas do IFRO; plataformas de dados secun-
dários utilizadas para levantamento e análise de 
indicadores; a Plataforma Nilo Peçanha, voltada 
à consolidação de dados da Rede Federal; e as 
informações estatísticas fornecidas pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
acessíveis em https://www.ibge.gov.br/. Também 
compõem esse conjunto o Painel de Indicado-
res do IFRO (https://painel.ifro.edu.br/pentaho/
Login), o Censo Escolar e demais fontes comple-
mentares pertinentes ao escopo da pesquisa.

3.2 Local e participantes da pesquisa 

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO), nos campi Porto Velho Calama e Porto Ve-
lho Zona Norte, e envolveu a condução de Fóruns 
organizados em formato de Rodas de Conversa 
presenciais. Esses encontros contaram com a 
participação de docentes, técnicos administrati-
vos, diretores gerais e de ensino, pesquisadores e 
especialistas com atuação na área da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). 

O propósito foi fomentar o debate sobre a EJA 
integrada à Educação Profissional e Tecnológica 
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(EJA-EPT), conforme os objetivos gerais e espe-
cíficos da pesquisa, além de possibilitar a indica-
ção de cursos constantes no Catálogo Nacional 
de Cursos Técnicos, visando à elaboração de um 
estudo de viabilidade para a implantação do Pro-
grama Nacional de Integração da Educação Pro-
fissional com a Educação Básica na Modalidade 
de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) nos 
referidos campi do IFRO.

Todas as etapas previamente aprovadas pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(CEP/IFRO).

3.3 Critérios de inclusão  

Vínculo ativo com o IFRO durante o período da 
pesquisa; Atuação em funções de direção geral, 
direção de ensino ou em setores pedagógicos; 
Experiência prática ou conhecimento técnico na 
área da Educação de Jovens e Adultos (EJA)

3.4 Critérios de exclusão

Não possuíam vínculo funcional com os campi 
selecionados; alunos ou pais de alunos, por não 
exercerem funções técnico-administrativas ou 
pedagógicas no IFRO; Atuação em unidades do 
IFRO distintas dos campi Porto Velho Calama e 
Zona Norte, por estarem fora do escopo territorial 
e institucional definido para este estudo.

3.5 Desenvolvimento do Produto Educa-
cional

A pesquisa foi estruturada em diversas etapas: re-
visão da literatura, elaboração dos instrumentos 
de coleta de dados (como  o questionário desti-
nado aos docentes dos campi Porto Velho Calama 
e Zona Norte), realização dos fóruns presenciais 
nos dois campi, coleta e análise dos dados, e a pro-
dução de um E-book como produto educacional. 
Esse E-book reúne os registros das informações 
obtidas no estudo, mapeadas e categorizadas, 
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apresentando diagnóstico de viabilidade para a 
implantação do PROEJA nos referidos campi, com 
o propósito de fomentar reflexões e subsidiar fu-
turas ações voltadas à garantia do direito à educa-
ção para jovens e adultos que não tiveram acesso 
na idade em que a lei regulamenta.

Foi realizado levantamento bibliográfico para 
identificar os principais autores e referenciais te-
óricos sobre o PROEJA, compreendendo trajetória, 
avanços e desafios. Em seguida, foram enviados 
e-mails aos dois campi de Porto Velho. A coleta de 
dados foi conduzida com base em um roteiro se-
miestruturado.

Para os fóruns, foram encaminhados convites por 
e-mail aos docentes, contendo os objetivos da 
pesquisa e a relevância da participação. Houve 
divulgação interna nos campi e a realização das 
rodas de conversa, que contaram com a presen-
ça de diretores, docentes, técnicos e especialistas 
em EJA. Durante esses encontros, foi disponibili-
zado formulário no Google Forms para a coleta de 
sugestões de cursos e outras contribuições perti-
nentes ao estudo.

3.6 Caminhos de análise 

A análise é uma fase importante na pesquisa, 
pois é por meio dela que se revelam os achados 
do campo, oferece respaldo e fundamentação às 
questões investigadas. Segundo Bogdan e Biklen 
(1994, p. 205), a análise de dados é:

o processo de busca e de organização sis-

temático de transcrição de entrevista, de 

notas de campo e de outros materiais que 

foram sendo acumulados, com o objetivo 

de aumentar a sua própria compreensão 

desses mesmos materiais e de lhe permitir 

apresentar aos outros aquilo que encontrou. 

A análise de dados não se configura como uma 
tarefa simples, exigindo do pesquisador atenção 
para a organização e interpretação dos dados, 
sempre respeitando os preceitos éticos estabele-
cidos, como o Código de Ética da FEBRAPILs de 13 
de abril de 2014 e a Lei nº 12.319/2010. A análise 
foi realizada com base na técnica de análise de 
conteúdo proposta por Bardin (1977), que se fun-
damenta na categorização. 

Assim, “a categorização é uma operação de clas-
sificação de elementos constitutivos de um con-
junto, por diferenciação e, seguidamente, por rea-
grupamento segundo o gênero (analogia), com os 
critérios previamente definidos” (Bardin, 1977, p. 
117). Esses critérios, definidos a priori, configuram 
as categorias que podem ser organizadas temati-
camente.

A análise dos dados seguiu os preceitos de Bardin 
(1977), organizando as informações em catego-
rias temáticas específicas, quais sejam: deman-
das e necessidades da população para o PROEJA; 
percepções acerca do PROEJA; e desafios para 
a implementação do PROEJA. Posteriormente, a 
análise foi conduzida em três fases, que são:

I – Pré-análise, onde procuramos selecionar os da-
dos obtidos de todos os questionários enviados 
aos docentes dos dois campi de Porto Velho e as 
informações obtidas dos fóruns realizados nos 
dois campi, organizando-os, por meio de suas ca-
tegorias;

II – Exploração dos dados, segundo os objetivos 
do estudo, com análises das fontes primárias e 
secundárias.

III – Tratamento dos resultados e interpretação, a 
partir da fundamentação teórica adotada no estu-
do e dos resultados obtidos.

Foram analisados os questionários aplicados aos 
docentes, bem como as discussões realizadas 
nos fóruns, com o objetivo de identificar temas 
recorrentes e obter dados qualitativos. As respos-
tas dos questionários referentes à demanda por 
cursos da EJA foram processadas para identificar 
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os cursos mais solicitados, enquanto os dados 
secundários foram utilizados para a análise es-
tatística da demanda, oferta e características da 
população em relação ao PROEJA, além de identi-
ficar possíveis obstáculos para a implementação 
do programa.

Os dados coletados serão mantidos sob a guarda 
exclusiva da pesquisadora, armazenados em um 
drive do Gmail, que assumirá a responsabilidade 
pela sua conservação por período mínimo de cin-

co anos após a conclusão da pesquisa. Durante 
esse tempo, serão adotadas medidas para garan-
tir a confidencialidade e evitar qualquer divulga-
ção indevida das informações. Após esse prazo, 
os dados serão integralmente eliminados. Os re-
sultados obtidos serão utilizados para a redação 
da dissertação de mestrado, bem como para a 
elaboração de um produto educacional. A seguir, 
realizaremos a leitura da seção de análise e dis-
cussão dos resultados.
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EEsta seção apresenta a interpretação dos dados 
coletados durante a pesquisa, buscando compre-
ender as demandas, percepções e desafios rela-
cionados à implantação do PROEJA nos campi do 
IFRO em Porto Velho. A partir da categorização 
e análise qualitativa dos questionários e fóruns, 
são explorados os principais temas identificados, 
confrontando-os com o referencial teórico para 
fundamentar as conclusões e refletir sobre as im-
plicações práticas do estudo.

4.1 Levantamento dos dados secundários

A pesquisa utilizou dados secundários do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para 
identificar a demanda da população rondoniense 
em relação à EJA, bem como informações do por-
tal do INEP (2022) para analisar a taxa de evasão 
no município de Porto Velho. Foram organizados 
fóruns nos campi do IFRO em Porto Velho Calama 
e Porto Velho Zona Norte, reunindo servidores do-
centes, técnicos administrativos e especialistas 
em EJA. Durante esses encontros, os participan-
tes compartilharam percepções e sugestões em 
rodas de conversa, com registros realizados em 
cartolinas e apresentações.

As informações coletadas nos fóruns e nos ques-
tionários foram categorizadas e analisadas pela 
pesquisadora, organizando os resultados em três 
temáticas principais: demandas e necessidades 
da população para o PROEJA, percepções sobre 
o programa e desafios para sua implantação nos 
campi do IFRO em Porto Velho.

4.2 Demandas e necessidades sobre a po-
pulação para o PROEJA

Os dados do IBGE indicam que o índice de anal-
fabetismo entre pessoas com 15 anos ou mais 
em Rondônia permanece elevado, evidenciando a 
urgente necessidade de programas educacionais 
voltados para a EJA. O PROEJA é uma alternativa 
para promover a inclusão educacional e social 
dessa parcela da população que não teve acesso 
ou não concluiu seus estudos na modalidade em 
que a lei estabelece.

Destacamos a importância de articular progra-
mas e projetos que atendam especificamente às 
demandas da população EJA, considerando que a 
oferta deve estar em conformidade com a procu-
ra de jovens e adultos em busca de conclusão dos 
estudos. Conforme Paiva (2006, p. 533), essa arti-
culação é fundamental para garantir a efetividade 
e a continuidade das ações educacionais voltadas 
para esse público.

Essa demanda “não-intencionalmente orga-

nizada”, pressiona os sistemas para a oferta 

do atendimento, e gradativamente impõe a 

eles a compreensão de que o fazem como 

dever público a sujeitos de direito, o que al-

tera os planos, as prioridades, as políticas lo-

cais (grifos da autora)
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Quadro 3: População, total e indígena, de 15 anos ou mais de idade, por alfabetização, sexo, idade, quesito de de-

claração e localização do domicílio

Fonte: IBGE, 2022. Disponível em:  <https://www.ibge.gov.br>. Acesso em: 16 nov. 2024.

A taxa de alfabetização em Rondônia é de 93,5%, 
entretanto, ainda existem 79.535 pessoas não 
alfabetizadas, o que reforça a importância de 
programas como o PROEJA. A população com 15 
anos ou mais é composta por 610.681 homens 
e 622.363 mulheres, com números semelhan-
tes entre alfabetizados e não alfabetizados para 
ambos os sexos. Dessa forma, qualquer iniciativa 
voltada à inclusão educacional deve contemplar 
igualmente homens e mulheres, considerando 
que 6,5% da população adulta permanece sem al-
fabetização.

O gráfico 1 apresenta os índices de abandono es-
colar no Ensino Médio em Porto Velho no ano de 
2023, destacando que as maiores taxas ocorrem 
nos primeiros anos, chegando a 5,9%. No segun-
do ano, a taxa de evasão é de 3,3%, enquanto no 
terceiro ano se mantém em 3,2%; evidenciando a 
necessidade de políticas educativas para reduzir 
esses índices.
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Assim, é preciso conhecer a realidade local para 
propor políticas públicas educacionais que viabi-
lizem aos jovens e adultos a formação educacio-
nal, como também profissional e social. A seguir, 

apresentamos a visão detalhada desses dados, 
evidenciando o público-alvo para o PROEJA no es-
tado (Quadro 4).
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Gráfico 1: Taxas de rendimento (abandono) - ensino médio (classe comum) – Porto Velho 2014-2023.

Fonte: Portal INEP, 2024. Disponível em: <https://www.gov.br/inep>. Acesso em: 16 nov. 2024.

Como ilustrado no gráfico 1, em Rondônia a taxa 
de abandono escolar é maior nos primeiros anos 
do ensino médio, apresentando variações en-
tre 2014 e 2023, com um pico de 7,3% em 2015, 
seguido da queda para 4,0% em 2023. A taxa de 
5,9% no 1º ano indica que muitos estudantes en-
frentam dificuldades já no início do ensino médio, 
o que evidencia a necessidade de programas de 
intervenção educacional para jovens e adultos, 
como o PROEJA. Este programa, ao oferecer am-
biente e metodologia adaptados ao público adul-
to, pode representar alternativa adequada, contri-
buindo para a redução da evasão escolar.

O PROEJA pode promover a superação das desi-
gualdades sociais, por meio de políticas públi-

cas que garantam o acesso e a permanência na 
educação, alinhando-se às reais necessidades da 
população. Conforme Ramos (2010), a EJA exer-
ce papel reparador para aqueles que não tiveram 
acesso à educação básica na idade estabelecida 
em lei, promove o desenvolvimento intelectual e 
cultural, a inserção no mundo do trabalho. 

Dessa forma, o PROEJA visa integrar a conclusão 
dos estudos ao desenvolvimento profissional, 
atendendo sobretudo aos alunos com maior ris-
co de evasão no início do ensino médio. Dados do 
IBGE sobre o fluxo escolar em Porto Velho, refe-
rentes a 2022 e 2023, são apresentados na Tabela 
1 para complementar essa análise.
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Ano em 
2022

Matrículas 
(2022)

Ano em 
2023

Matrícula 
(2023) Diferença % de redução

1º Ano EM 
(2022)

8.345 2º Ano EM 
(2023)

6.597 1.757 21,0 %

2º Ano EM 
(2022)

6.855 3º Ano EM 
(2023

5.389 1.466 21,04%

Tabela 3: Informações do site do IBGE sobre a cidade de Porto Velho comparação entre os anos de 2022 e 2023.

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados do IBGE 2022/2023. Disponível em:  

<https://www.ibge.gov.br>. Acesso em: 16 nov. 2024.
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Em 2022, havia 8.354 alunos matriculados no 1º 
ano do ensino médio em Porto Velho. Em 2023, o 
número de matrículas no 2º ano caiu para 6.597 
alunos, indicando uma redução de 1.757 estudan-
tes, o que corresponde a uma taxa de evasão es-
colar de aproximadamente 21%. Essa queda foi 
observada entre o 2º e o 3º ano do ensino médio, 
demonstrando que cerca de um quinto dos alu-
nos não avançou para o ano seguinte. Esses dados 
evidenciam a necessidade de políticas públicas 
voltadas para a permanência escolar, já que esses 
estudantes representam público para programas 
como o PROEJA.

Esses jovens e adultos que abandonaram os estu-
dos permanecem à espera de oportunidades para 
retornar à escola, e o PROEJA pode ser a alterna-
tiva ideal, pois promove a reintegração educacio-
nal aliada à preparação para o mundo do trabalho. 
Assim, é essencial considerar as demandas e ne-
cessidades específicas desse público, conforme 
destacado por Ramos (2010, p. 82), para que o 
programa seja eficaz em garantir o acesso, a per-
manência e a conclusão da educação básica.

a formação profissional que possibilita a re-

apropriação pelo trabalhador de seu poten-

cial criador e transformador é aquela me-

diada pelo conhecimento e que, portanto, 

pressupõe a educação básica como dela in-

dissociável. A isto chamamos de educação 

integrada, muito além de ser uma forma es-

pecífica de oferta conjunta de ambas..

Garantir a educação integrada é uma mediação 
essencial para a construção de uma escola unitá-
ria, que articule o trabalho intelectual e profissio-
nal, transcendido o espaço escolar e alcançando 
a vida social. A educação básica, enquanto direi-
to, deve atender às necessidades da população, 
abrindo caminhos para a empregabilidade por 
meio da inclusão no PROEJA.

Sendo assim, assume-se compromisso ético-po-
lítico que valoriza a centralidade dos sujeitos no 
processo educativo, para que eles possam apro-
priar-se dos conhecimentos intelectuais e cultu-
rais produzidos pela humanidade. O objetivo é a 
adaptação à realidade imposta, a compreensão 
e transformação de seus próprios potenciais en-
quanto seres humanos.

4.3 Percepções sobre o PROEJA: fóruns re-
alizados nos dois campi – Porto Velho Ca-
lama e Porto Velho Zona Norte - IFRO

4.3.1 Campus Porto Velho Calama

O campus Porto Velho Calama, originado como 
escola técnica, foi transformado em instituto em 
dezembro de 2008, por meio da Lei Nº 11.892. Des-
de então, tem direcionado as ações para arranjos 
produtivos locais nos setores de construção civil, 
meio ambiente, serviços e tecnologia, conforme 
previsto no Plano de Desenvolvimento Institucio-
nal (PDI) 2023-2027. Essa transformação permi-
tiu ampliar a oferta educacional e fortalecer sua 
presença regional.

Atualmente, o campus conta com 228 servido-
res, sendo 155 docentes e 73 técnicos adminis-
trativos. A organização acadêmica oferece uma 
diversidade de cursos em diferentes níveis. Na 
modalidade integrada ao ensino médio, são dis-
ponibilizados eletrotécnica, informática, química 
e edificações; na subsequente, manutenção e su-
porte à informática, eletrotécnica e edificações  
conforme o sistema unificado de administração 
pública.

Para a graduação, há cursos de física, engenha-
ria de controle e automação, análise e desenvol-
vimento de sistemas, além de engenharia civil. 
Também são oferecidos cursos de especialização, 
como metodologia do ensino na educação profis-
sional e gestão ambiental, e mestrado em educa-
ção profissional e tecnológica em rede nacional, 
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o que contribui para a formação continuada dos 
profissionais da região de acordo com informa-
ções disponíveis no site do IFRO (2025).

A estrutura física do campus é ampla e adequada 
às suas necessidades acadêmicas e administra-
tivas. Dispõe de 19 salas de aula, 30 laboratórios, 
miniauditório, biblioteca, além de um auditório 

com capacidade para cerca de 380 pessoas. Con-
ta com enfermaria, área de convivência, quadra 
de esportes, estúdio e salas administrativas, con-
forme ilustrado nas Figuras 2 e 3, que ilustram a 
organização e os espaços disponíveis para estu-
dantes e servidores.

Imagem 2: Estacionamento do IFRO, campus Calama

Quadro 3: Fórum no IFRO, campus Calama.

Imagem 3: Espaço Interno do IFRO, campus Calama

Fonte: Portal do IFRO, 2024. Disponível em: 

<https://portal.ifro.edu.br>. Acesso em: 16 nov. 2024.

Fonte: Portal do IFRO, 2024. Disponível em: 

<https://portal.ifro.edu.br>. Acesso em: 16 nov. 2024.

Diante do histórico do campus, é de fundamental 
importância entender como os docentes, técni-
cos e pesquisadores da EJA desse conjunto per-
cebem a educação de jovens e adultos integrada 

à educação profissional. Assim, foi necessário 
coletar informações, por meio de fóruns e ques-
tionários com o público pesquisado, conforme 
Quadro 5

Fórum no campus Calama - 24/09/2024

Tópicos Respostas e Percepções dos 
participantes.

Percepções sobre o PROEJA

- Fundamental criar oportunidades para trazer 
à escola aqueles que não tiveram a chance de 
concluir a formação.

- Promover o desenvolvimento pessoal, 
profissional e social.

- Dar visibilidade ao público, valorizando histórias 
e experiências.
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Desafios para implantação do PROEJA

 - Dificuldade em garantir permanência e êxito 
dos estudantes.

- Evasão escolar.

- Formação de professores comprometidos com 
a EJA.

- Alimentação e transporte como fatores 
cruciais.

- Necessidade de assistência estudantil 
adequada.

- Questões metodológicas e financeiras 
impactando a qualidade.

- Falta de recursos materiais e capacitação 
profissional contínua.

Benefícios do PROEJA para Alunos e Comunidade

- Aumento da escolaridade.

- Qualificação profissional e técnica.

- Inclusão social de um público esquecido.

- Integração dos alunos.

- Desenvolvimento de senso crítico e melhor 
interação social.

- Fortalecimento de arranjos produtivos

Apoio Institucional e Sustentabilidade

- Apoio da gestão é essencial para iniciar e 
manter o curso.

- Valorização dos profissionais envolvidos.

Parcerias Externas e apoio da gestão do campus

- Valorização do ensino pelas empresas.

- Visitas técnicas e divulgação online do PROEJA.

- Disponibilização de estágios para alunos do 
PROEJA em empresas privadas.

Garantir a continuidade do PROEJA

- Sensibilização de alunos e famílias.

- Apoio financeiro da SEDUC ou do IFRO.

- Formação e capacitação contínua de 
professores e parcerias locais.
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Infraestrutura atual do campus e investimentos 
necessários

- Investimento em infraestrutura física e 
financeira.

- Capacitação contínua.

- Programa de assistência estudantil.

Capacitação de Docentes e Técnicos

 Excelência metodológica e didática.

- Formação psicológica e capacitação em 
metodologias ativas.
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Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

Destacamos que o fórum realizado no campus 
Calama evidenciou o reconhecimento da impor-
tância do PROEJA para a inclusão educacional e 
os desafios para sua efetiva implantação. Os par-
ticipantes apontaram questões estruturais, pe-
dagógicas e socioeconômicas que precisam ser 
enfrentadas, como a evasão escolar, a necessida-
de de capacitação contínua dos professores e o 
apoio institucional. Demonstram os benefícios do 
programa para os alunos e a comunidade, refor-
çam a necessidade de parcerias e investimentos 
para garantir a sustentabilidade e o sucesso do 
PROEJA no campus.

4.3.2 Fórum Calama – Síntese

Percepções sobre o PROEJA: Sobre o PROEJA, os 
servidores do campus Porto Velho Calama que 
participaram do fórum, relataram a importância 
de oferecer oportunidades para pessoas que não 
concluíram seus estudos voltarem à escola. 

Nesse contexto, valorizam a história de vida dos 
alunos da EJA para promover o desenvolvimento 
de vida desses cidadãos em seus aspectos social 
e profissional. Assim, é essencial observar a im-
portância das transformações sociais e culturais 
que refletem na educação, pois leva-se em con-
sideração novas perspectivas, conforme pontua 
Paiva (2006, p. 533): 

qualquer projeto de transformação social 

exige foco na educação, sem limites na sua 

compreensão: da alfabetização à universa-

lidade; do cumprimento do direito ao ensino 

fundamental, da conquista à escola média à 

formação continuada; da educação técnica 

à educação profissional; do aprender para 

toda a vida.  

Nessa perspectiva, diante das percepções pro-
postas com a modalidade do PROEJA, é válido 
observar a oportunidade de conclusão da educa-
ção básica, bem como da formação continuada 
que compreenda esse sujeito enquanto ser so-
cial. Permite sua visibilidade, com base em suas 
experiências e histórias de vida, que contribuam 
para o desenvolvimento pessoal, profissional e 
social, por meio de sua emancipação no meio do 
trabalho.

Foram citados desafios, dentre eles, a evasão 
escolar, a falta de permanência e êxito do aluno. 
Falaram da importância de um corpo docente 
capacitado e comprometido, além de assegu-
rar a assistência estudantil, como alimentação e 
transporte. Os servidores pontuaram os desafios 
nos aspectos financeiros e metodológicos para 
garantir a qualidade da educação e os recursos 
materiais como fator de desafio. 

Para Paiva (2006), a identificação dos desafios 
enfrentados possibilita a elaboração de estraté-
gias que atendam a população que teve seu direi-
to à educação negado, reforça a missão central do 
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PROEJA de garantir esse direito aos jovens e adul-
tos. Dessa forma, compreender a educação de jo-
vens e adultos a partir da reflexão crítica sobre as 
particularidades e singularidades desse público é 
essencial para a eficácia do programa.

Vale destacar os benefícios que o PROEJA pode 
oferecer, tais como o aumento da escolaridade 
da comunidade, a qualificação profissional, a am-
pliação do acesso para grupos marginalizados, a 
formação qualificada e o fortalecimento da inte-
ração social entre os estudantes. Esses aspectos 
são fundamentais para o desenvolvimento pesso-
al e coletivo da comunidade atendida.

Os servidores consideraram imprescindível o apoio 
da gestão para a implantação do PROEJA, afirman-
do que, sem esse suporte, a realização do curso não 
seria viável. Sugeriram parcerias com empresas e 
Organizações Não Governamentais (ONGs) para 
viabilizar estágios e facilitar a inserção dos alunos 
no mundo do trabalho, ampliando as oportunida-
des de empregabilidade e inclusão social.
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Os participantes concordaram unanimemente que 
o campus, não dispõe da infraestrutura adequada 
para acolher o PROEJA. Por isso, são necessárias 
melhorias nas salas de aula, a capacitação dos pro-
fissionais e a disponibilização de materiais especí-
ficos para a EJA. Ressaltaram a importância de in-
vestimentos contínuos na formação dos docentes 
e técnicos, para garantir a qualidade do ensino.

Além dos fóruns realizados no campus, foram in-
vestigados os conhecimentos, desafios e experi-
ências dos docentes em relação a essa modalida-
de. O Gráfico 2 apresenta os resultados obtidos 
por meio dos questionários encaminhados a es-
ses profissionais, que oferecem a visão detalhada 
das condições atuais e das demandas para o su-
cesso do PROEJA.

Para complementar a análise, foi enviado um ca-
tálogo de cursos técnicos para que os docentes 
pudessem indicar, segundo sua visão e conside-
rando o perfil industrial do campus, qual curso 
seria mais viável. Com base nessas escolhas, foi 
selecionado o curso descrito abaixo, conforme 
apresentado no Gráfico 2.

Gráfico 2: Escolha do Curso Técnico de acordo com o Catálogo.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
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É perceptível que a escolha se deu a partir de cur-
sos que já são ofertados no campus, como é o caso 
do curso de eletrotécnica, o que facilita no quesito 
recursos humanos para a oferta do PROEJA.

Sendo assim, as percepções reforçaram a impor-
tância do PROEJA como ferramenta de inclusão e 
transformação social, pois destaca a necessida-
de de oferecer oportunidades educacionais para 
aqueles que não puderam concluir seus estudos. 
De acordo com os desafios apontados, como eva-
são, assistência estudantil e formação docente, 
mostraram que a implementação do programa 
exige estratégias bem estruturadas e o envolvi-
mento de diferentes setores. 

Logo, é preciso levar em consideração o conheci-
mento dos alunos e suas histórias, bem como o 
fortalecimento de parcerias, investimentos em 
infraestrutura e capacitação docente, que são es-
senciais para garantir a continuidade e o sucesso 
do PROEJA. 

4.4 Campus Porto Velho Zona Norte

O campus Zona Norte foi autorizado pela Portaria 
de Nº 1.366 em 2011, com a educação a distância 
acentuada nesse campus, tem seus arranjos pro-
dutivos locais voltados para o setor de serviços e 
tecnologias (PDI 2023- 2027).  Nesse contexto, o 
campus, atualmente conta com 107 servidores, 
divididos entre 65 docentes e 42 técnicos admi-
nistrativos. 

Assim, são ofertados: Cursos Técnicos Integra-

dos (Presenciais) - Técnico em Administração 
Integrado ao Ensino Médio, Técnico em Informá-
tica Integrado ao Ensino Médio; Cursos Técnicos 
Concomitantes (Presenciais) - Técnico em Finan-
ças Concomitante ao Ensino Médio, Técnico em 
Finanças Concomitante; A Distância - Técnico 
em Recursos Humanos Concomitante ao Ensino 
Médio, Técnico em Cooperativismo Concomitan-
te ao Ensino Médio, Técnico em Administração 
Concomitante Mediotec, Técnico em Informáti-
ca para Internet Concomitante ao Ensino Médio, 
Técnico em Informática Concomitante ao Ensino 
Médio conforme informações disponíveis no site 
do IFRO (2025).

Cursos Técnicos Subsequentes (Presenciais) 
- Técnico em Informática para Internet Subse-
quente ao Ensino Médio, Técnico em Finanças 
Subsequente ao Ensino Médio; A Distância - Téc-
nico em Administração Subsequente ao Ensino 
Médio; Cursos Superiores (Presenciais) - Supe-
rior de Tecnologia em Redes de Computadores, 
Superior de Tecnologia em Gestão Comercial; A 
Distância - Superior de Tecnologia em Gestão Co-
mercial EAD, Superior de Tecnologia em Gestão 
Pública EAD, Licenciatura em Pedagogia oferta 
própria e EAD e Licenciatura em Pedagogia e Edu-
cação Profissional e Tecnológica UAB segundo o 
Instituto Federal de Rondônia (IFRO, 2025),  

Em sua parte estrutural, existem 13 salas de aula, 
auditório, quadra poliesportiva, 10 banheiros, 5 la-
boratórios de informática, 20 salas administrati-
vas (Figura 4 e Figura 5).  
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Imagem 4: Entrada do IFRO, campus Zona Norte. Imagem 5: Laboratório de Mídias do IFRO, campus 

Zona Norte.

Fonte: Portal do IFRO, 2024. Disponível em: 

<https://portal.ifro.edu.br>. Acesso em 18 nov. 2024.

Fonte: Portal do IFRO, 2024. Disponível em: 

<https://portal.ifro.edu.br>. Acesso em 18 nov. 2024.
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Quadro 4: : Fórum no IFRO, campus Zona Norte.

Fórum no campus Zona Norte - 01/10/2024

Tópicos Resposta e Percepções dos 
participantes

Percepções sobre o PROEJA

- Formação Escolar

- Formação Profissional

- Melhoria dos Indicadores

- Inclusão Social

- Redução das Desigualdades

- Emancipação Pessoal

- Confiabilidade da Formação do IFRO

- Ascensão Profissional

- Melhoria Salarial

Diante do histórico do campus, faz-se necessário 
entender como os docentes, técnicos e pesqui-
sadores da EJA deste conjunto percebem a edu-
cação de jovens e adultos integrada à educação 

profissional. Assim, foi necessário coletar informa-
ções, por meio de fóruns e questionários com o pú-
blico pesquisado, conforme Quadro 4.
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Desafios para Implementação do PROEJA

-  Tempo fora de sala de aula

- Formação precária no ensino fundamental

- Preconceito docente

- Falta de capacitação docente

- Adequação do currículo às necessidades

- Nível de acompanhamento incoerente

- Implantação consensuada entre gestores e 
docentes

- Evasão

Benefícios do PROEJA

- IFRO cumprindo sua função social

- Cumprimento da legislação (10%)

- Fortalecimento do IFRO

- Inclusão Social

- Diversificação do atendimento

- Capacitação para o mercado de trabalho

- Melhoria nos resultados das empresas

- Realização de sonhos

- Fortalecimento de arranjos produtivos

Apoio Institucional e Sustentabilidade

Divulgação regular

- Análise de demanda

- Acompanhamento de egressos

- Parceria com empresas

- Melhoria na organização do cargo horário

Garantir a Continuidade do PROEJA

- Formação continuada

- Flexibilização do currículo

- Sensibilização da equipe

- Ações integradas para garantir permanência

Parcerias Externas e apoio da gestão do campus

- Gestão macro deveria fomentar políticas 
públicas

- Estrutura orçamentária e contingencial

- Sensibilidade e abertura ao diálogo
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Infraestrutura atual do campus e investimentos 
necessários

- Setor técnico pedagógico

- Formação de professores

- Levantamento de interesse do público

- Nivelamento curricular (uso do sistema e áreas 
de conhecimento)

Capacitação de Docentes e Técnicos

- Formação metodológica para docentes e 
técnicos

- Capacitação para trabalhar com o público da 
EJA
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Fonte: : Elaborado pela autora, 2024.

4.4.1 Fórum Zona Norte – Síntese

Percepções sobre o PROEJA: Os servidores do 
campus Zona Norte destacaram a relevância da 
formação escolar e profissional oferecida pelo 
PROEJA como um meio de inclusão social, eman-
cipação pessoal e melhoria salarial. A confiança 
na formação oferecida pelo IFRO foi vista como 
um diferencial.

É válido observar algumas das preocupações dos 
pesquisados, como a baixa formação no ensino 
fundamental, que é considerada um desafio; a ne-
cessidade de formações continuadas, adaptação 
curricular e evasão dos alunos foram apontadas; 
além disso, a criação de estratégias motivadoras 
para atrair alunos. 

Ademais, a implantação consensual entre gestores 
e servidores do programa, foi considerada um de-
safio, como também foi discutido que um dos be-
nefícios para a oferta desse programa é o papel so-
cial que poderá trazer à comunidade, por meio da 
integração dos arranjos produtivos na formação. 

Nesse interim, ressaltaram a necessidade de re-
alização de parcerias de estágios com empresas, 
ONG’s e prefeituras, para melhor aproveitamento 
das vagas do programa. Sobre a infraestrutura e 
recursos no campus Zona Norte, os servidores 
afirmaram que a instituição não possui a estrutu-
ra necessária para implementar o PROEJA. 

É válido observar que, as parcerias são fundamen-
tais para superar os desafios na educação de jo-
vens e adultos. Conforme propõe Moura (2014, p. 
35), sobre a oferta do PROEJA:

A expansão não pode se restringir apenas 

à oferta direta da instituição, mas por meio 

da capacidade que os Institutos têm e pela 

qualidade que têm hoje de interagir, em cada 

um dos municípios que se localiza, com as 

redes públicas do Estado e do município. 

Ou seja, a partir do processo dialógico que vise a 
interação entre as redes públicas dos estados e 
municípios, é possível o avanço por meio do ensi-
no médio integrado à educação profissional e, no 
que tange o PROEJA em relação ao ensino médio 
integrado à formação a formação profissional.

Em conformidade, há que se considerar a reali-
dade a qual esse sujeito está inserido, visto que 
a educação de jovens e adultos precisa significar, 
ter sentido para a vida adulta, de forma que o pro-
cesso de ensino-aprendizado se dê para sua vida 
concreta, conforme aborda Moura (2014).

Sendo assim, no que se refere às demandas estru-
turais, destacaram a necessidade de criação de 
mais salas de aula, refeitório e espaços de apoio, 
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melhorias no laboratório de informática mencio-
nado pelos servidores. Em relação aos recursos 
humanos, ressaltaram a importância da contrata-
ção e formação para os docentes no atendimento 
desse público. Na perspectiva de Oliveira; Aguiar 
(2016, p. 53) “A preocupação com a formação do-
cente deve ser constante e progressiva, não po-
dendo se restringir a cursos rápidos e/ou de atu-
alização, mas também à pós-graduação stricto 
senso”. Para tanto, há que se pensar na formação 
docente, para que este esteja apto a lidar com as 
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necessidades do público jovem e adulto que faz 
parte da EJA. 

E, por fim, foi apresentado o catálogo nacional de 
cursos para escolha de cursos. A escolha foi fei-
ta por meio do Google Forms. Nessa perspectiva, 
considerou-se como perfil, os Cursos de Gestão 
e Negócios e Informação e Comunicação, assim 
foi escolhido entre os mesmos nesse campus, os 
cursos conforme exposto nos gráficos abaixo: 

Gráfico 3: Escolha do Curso Técnico em Gestão e Negócios.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

Gráfico 4: Escolha do Curso Técnico em Informação e Comunicação.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
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Os cursos escolhidos pelos docentes estão ali-
nhados à oferta desses cursos no seu campus, a 
opção pelos mesmos ficou equilibrada e demons-
tra uma diversificação e equilíbrio das escolhas, o 
que demonstra interesse em diferentes cursos 
dentro dos eixos apresentados.

De acordo com as percepções dos participantes 
do fórum, houve a demonstração da relevância 
social do programa, que destacaram sua impor-
tância na inclusão, na capacitação profissional e 
na ascensão dos estudantes. 

No entanto, também expuseram entraves signi-
ficativos, como a necessidade de formação do-
cente adequada, flexibilização curricular e forta-
lecimento de parcerias institucionais. Outrossim, 

o compromisso com a continuidade e sustentabi-
lidade do PROEJA passa, portanto, por uma gestão 
sensível, estratégias integradas e investimentos 
estruturais, para garantir que a educação de jo-
vens e adultos seja acessível e transformadora. 

4.5 Experiência e desafio para a implanta-
ção do PROEJA em Porto Velho

Além dos fóruns realizados no campus, investi-
gou-se os conhecimentos, desafios e experiência 
dos docentes em relação a essa modalidade. Os 
achados obtidos por meio dos questionários en-
viados aos professores dos dois campi Porto Ve-
lho Calama e Porto Velho Zona Norte, serão apre-
sentados a seguir. 
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4.5.1 Experiência e desafio para implantação do PROEJA no campus Porto Velho Calama

Gráfico 5: Tempo de Serviço no IFRO, campus Calama.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Conforme observado no Gráfico 5, oitenta por 
cento dos professores responderam que têm 
mais de 5 anos de tempo de serviço no IFRO, o 

que reflete um ponto positivo devido a experiên-
cia com a educação profissional.

Dentre as disciplinas lecionadas por esses profes-
sores pesquisados, temos:
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Quadro 5: Disciplina dos pesquisados do IFRO, campus Calama.

Disciplinas ministradas pelos docentes pesquisados ( Campus Calama)

Ciências Exatas e Matemática

Matemática

Matemática, Estatística, Cálculo

Matemática, Geometria Analítica e Álgebra Linear, 
Cálculo 3 e Cálculo Numérico

Ciências Químicas e Minerais

Químicas

Físico-Química II

Mineralogia e Química do Solo

Introdução à Química Geral

Química Geral e Experimental

Química Inorgânica II

Química II, Química III

Tecnologia da Informação

Lógica de Programação

Redes de Computadores

Projeto de Desenvolvimento de Software

Projeto de Desenvolvimento de Software

Banco de Dados Modelagem

Banco de Dados Aplicação

Banco de Dados I

Banco de Dados II

Arquitetura de Computadores

Instalação de Computadores

Arquitetura e Engenharia

Projeto Arquitetônico

Projeto de Acessibilidade

OP3 e Práticas Integradoras

Línguas e Comunicação Espanhol

Educação Física e Saúde

Educação Física

Sociologia Ambiental

Atividade Física e Saúde do Trabalhador

Artes Arte/Música
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Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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Sendo assim, os professores que responderam 
ao questionário lecionam as disciplinas indicadas 
acima, as quais têm relevância para a oferta do 
PROEJA tanto para as disciplinas comuns como 
técnica, o que demonstra uma real possibilidade 
de criação de turmas no quesito pedagógico para 
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o PROEJA, haja vista as vastas áreas apresentadas 
no quadro.

Além da diversidade do curso, que viabiliza a ofer-
ta, outro fator a se considerar é a experiência dos 
docentes com a educação de jovens e adultos, 
conforme observado nos Gráficos 7: 

Gráfico 6: Em uma escala de 1-5, como você avalia o seu conhecimento sobre a modalidade EJA?

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Mais da metade dos professores pesquisados já 
lecionaram em turmas da educação de jovens 
e adultos ou têm um bom conhecimento sobre 
essa modalidade, o que pode ser um fator positivo 
para a implantação do curso no campus, visto que 

a experiência de já ter trabalhado com esse públi-
co viabiliza a oferta da modalidade de ensino. Po-
rém, há uma necessidade de formação continua-
da para os mesmos, que vise o aperfeiçoamento 
do conhecimento.

Gráfico 7: Disponibilidade em lecionar em cursos do 

PROEJA.

Gráfico 8: Disponibilidade de participar de capacita-

ções para o PROEJA.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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De acordo com a pesquisa, setenta por cento dos 
docentes pesquisados estariam dispostos a lecio-
nar no PROEJA e, se sentiriam mais confortáveis 
lecionando suas disciplinas, como também esta-
riam dispostos a participar de formações conti-
nuadas para melhor aprendizado do programa, o 
que indica uma boa aceitação dos docentes pes-
quisados para recebimento de um curso voltado 
para educação de jovens e adultos.

Além disso, os docentes apontaram diversos de-
safios relacionados ao ensino na Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) e no PROEJA. Dentre os prin-
cipais, destacam-se:

Reestruturação e adaptação curricular: A neces-
sidade de reestruturar as bases do conhecimento 
dentro de cada disciplina, reorganizar o currículo 
e adaptar o material para um período mais curto, 
considerando a especificidade da EJA.

Infraestrutura e recursos: No campus Porto Velho 
Calama, a principal dificuldade mencionada foi a 
falta de salas de aula e laboratórios de química 
incompletos, impactando a qualidade do ensino. 
Além disso, a disponibilidade de professores tam-
bém foi apontada como um desafio relevante.

Perfil e desafios do público-alvo: A baixa quali-
dade da preparação prévia dos estudantes que 
ingressam na EJA, associada ao fato de muitos 
trabalharem durante o dia, exige maior dedica-
ção dos docentes e estratégias diferenciadas de 
ensino.

Aspectos sociais e institucionais: A necessida-
de de compreender a dinâmica social dos estu-
dantes e suas dificuldades, tanto no aprendizado 
quanto na conciliação entre trabalho e estudo, é 
um ponto essencial. Além disso, o apoio institu-
cional, a oferta de recursos pedagógicos e a assis-
tência estudantil são fundamentais para garantir 
o acesso, a permanência e o êxito dos alunos na 
modalidade.

Destarte, os relatos dos docentes do campus Ca-
lama mostram preocupações nos desafios peda-
gógico e estrutural, o que impacta diretamente 
na possibilidade de oferta do PROEJA e apontam 
a necessidade de apoio institucional para a de-
manda. 

Outro destaque, é a questão desse público ser tra-
balhador e prejudicar o seu rendimento escolar, 
porém há de se pensar em estratégias para adap-
tação do aluno trabalhador com o ensino, assim é 
necessário buscar soluções que englobe tanto os 
desafios dos docentes quanto dos alunos. Sendo 
assim, Souza; Freitas (2019) ressaltam que a Edu-
cação de Jovens e Adultos deve ser compreendida 
para além da simples escolarização, integrando-
-se a um campo de práticas e reflexões que en-
volvem não apenas a formação profissional, mas 
também o desenvolvimento comunitário, a cons-
ciência política e o acesso aos bens culturais que 
ultrapassam os limites da escola. 
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Gráfico 9: Importância da implantação do PROEJA no IFRO, campus Calama.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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Logo, o Gráfico 10 aborda o ponto de vista sobre a importância de se implantar o PROEJA no campus 
Porto Velho Calama:

Na opinião dos professores pesquisados do cam-
pus Calama, quarenta por cento acreditam que a 
implantação de um curso do PROEJA é muito im-
portante e 20% dizem ser importante na cidade 
de Porto Velho, o que demonstra uma boa aceita-
ção entre os docentes do campus.

4.5.2 Experiência e desafio para implantação do 
PROEJA no campus Zona Norte

Para compreender a relevância da implementa-
ção do PROEJA no campus Zona Norte, torna-se 
necessário considerar a experiência e os desafios 
apontados pelo corpo docente. Em relação ao 
tempo de serviço, é válido observar o Gráfico 11 
a seguir: 

Gráfico 10: Tempo de serviço no IFRO, campus Zona Norte.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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Conforme se observa no Gráfico 11, quase cem por cento dos docentes pesquisados já trabalham há 
mais de cinco anos no IFRO.

Quadro 6: Disciplinas dos pesquisados do IFRO, campus Zona Norte.

Disciplinas ministradas pelos docentes pesquisados ( Campus Zona Norte)

Línguas e Comunicação

Língua Portuguesa, Redação Oficial, Comunica-
ção e Linguagem

Português Instrumental, Comunicação e Lingua-
gem, Redação Oficial, Oralidade e Escrita, Meto-
dologia do Ensino de Língua Portuguesa

Inglês Instrumental

Metodologia e Pesquisa

Metodologia da Pesquisa

Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas

Estatística e Indicadores Aplicados à Gestão Pú-
blica

Metodologia Científica e Disciplinas da Saúde do 
Trabalhador

Gestão e Administração

Empreendedorismo

Gestão de Negócios

Legislação Aplicada à Informática

Administração Financeira e Orçamentária

Planejamento e Gestão Estratégica

Gestão de Pessoas, Comportamento Organizacio-
nal, Desenvolvimento Regional, Gestão Ambiental 
e Sustentabilidade

Tecnologia da Informação

Redes de Computadores I e II (Integrado)

Laboratório Prático de Redes (Concomitante)

Segurança da Informação

Redes Multimídia

Programação Aplicada (Superior)
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Direito e Legislação

Direito: Empresarial, Tributário, Consumidor e Tra-
balhista

Direito Administrativo, Licitações e Contratos Ad-
ministrativos, Direito II

Contabilidade e Finanças Públicas

Contabilidade

Disciplina da Área de Contabilidade, Educação e 
Administração Financeira e Orçamentária no Se-
tor Público

Artes e Design Disciplinas Técnicas (Design Gráfico)

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

50

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Nesse contexto, os professores que responderam 
ao questionário lecionam as disciplinas indica-
das acima, as quais tem relevância para oferta do 
PROEJA, tanto para as disciplinas comuns quanto 
técnica, o que demonstra uma real possibilidade 
de criação de turmas no quesito pedagógico para 

o PROEJA, haja vista as vastas áreas apresentadas 
no quadro.

Considerando-se a diversidade de curso que via-
biliza a oferta, outro fator a se observar é a experi-
ência dos docentes com a educação de jovens e 
adultos, conforme listado abaixo nos dados:

Gráfico 11: Em uma escala de 1-5, como você avalia o seu conhecimento sobre a modalidade EJA?

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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Conforme o Gráfico 13 os docentes apresentam 
conhecimento moderado sobre essa modalidade, 
o que pode ser um fator positivo para a implanta-
ção do curso no campus. 

Nessa perspectiva, destaca-se a experiência de já 
ter trabalhado com esse público, porém há a ne-
cessidade de formação continuada para aperfei-
çoamento do conhecimento.

Gráfico 12: Disponibilidade em lecionar em cursos do 

PROEJA.

Gráfico 13: Disponibilidade de participar de capacita-

ções para o PROEJA.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

De acordo com os dados, oitenta por cento dos 
docentes pesquisados estariam dispostos a lecio-
nar no PROEJA e se sentiriam mais confortáveis 
lecionando suas disciplinas, como também esta-
riam dispostos a participar de formações conti-
nuadas para melhor aprendizado do programa, o 
que indica uma boa aceitação entre os docentes 
pesquisados para recebimento de um curso vol-
tado para educação de jovens e adultos.

Além disso, os docentes apontaram desafios re-
lacionados ao ensino na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e no PROEJA. Dentre os principais, 
destacam-se:

Sobrecarga docente e viabilidade institucional: 
Sobrecarga de trabalho. Os participantes informa-
ram que, atuam em diversas modalidades, como 
ensino integrado, concomitante, subsequente, 
graduação, ensino a distância e presencial.  Assim, 
a carga horária atual, muitas vezes ultrapassa as 
40 horas semanais.

Evasão e permanência dos estudantes: A fideli-
zação do alunado, visto que a EJA apresenta altos 
índices de evasão. Questões como dificuldades 
financeira, conciliação dos estudos com trabalho 
e a falta de políticas institucionais de apoio contri-
buem para a desistência dos estudantes.

Diversidade de perfis e níveis de conhecimento: 
Os alunos apresentam diferentes idades, expe-
riências de vida e motivações para retornar aos 
estudos, além de possíveis déficits. Outro fator é 
sobre o grau de conhecimento de cada discente, 
que pode ser um fator negativo.

Dificuldades com letramento: Um dos desafios 
relatados é a dificuldade dos alunos com a língua 
portuguesa, principalmente aqueles que passa-
ram muito tempo afastados da escola. 

Nesse viés, os relatos dos docentes evidenciam 
uma preocupação com essa modalidade de ensi-
no, a sobrecarga docente e, liberação de códigos 
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de vagas deve ser fator a se considerar para im-
plantar o curso. Outrossim, até mesmo a questão 
da evasão que deve ser trabalhada nos primeiros 
planejamentos de oferta do curso, como a flexibi-

lização curricular conciliando com espaços para o 
aluno trabalhador estudar. Assim, é necessário um 
olhar atento aos entraves encontrados na possibi-
lidade de oferta.

Gráfico 14: Importância da implantação do PROEJA no campus Zona Norte.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

Na opinião dos professores pesquisados do cam-
pus Zona Norte, quarenta por cento acredita que a 
implantação do curso do PROEJA é muito impor-
tante e 26,7% diz ser importante para a cidade de 
Porto Velho, o que demonstra uma boa aceitação 
entre os docentes do campus.

Inicialmente, a pesquisa previa a realização de en-
trevistas com os secretários municipal e estadual 
de educação para obter informações sobre a ofer-
ta da Educação de Jovens e Adultos (EJA) e possí-
veis estratégias para a implementação do PROEJA 
nos campi Porto Velho Calama e Porto Velho Zona 
Norte do IFRO.

Para viabilizar essa etapa, foram enviados e-mails 
formais solicitando a participação dos gestores, 
além de contatos telefônicos para confirmar o 
recebimento da solicitação. Entretanto, não hou-
ve retorno por parte das secretarias. No caso da 
Secretaria Municipal de Educação, a ausência de 
resposta pode estar relacionada à transição de 
gestão decorrente do período eleitoral, o que im-
pactou a disponibilidade dos responsáveis para 
conceder a entrevista.

Diante dessa impossibilidade, optou-se por utili-
zar como fonte de dados secundários as informa-
ções disponíveis no Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 
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2024), que oferecem um panorama quantitativo 
e qualitativo da oferta da EJA no município e no 
estado. Essa alternativa permite manter a consis-
tência da pesquisa, pois garante a análise baseada 
em dados oficiais do INEP (2024) e atualizados.
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De acordo com o INEP (2024), há em Porto Ve-
lho 46 escolas estaduais públicas, dentre elas 26 
ofertam o ensino médio em educação de jovens e 
adultos, conforme aponta o Gráfico 17. É válido ob-
servar que houve uma diminuição de escolas que 
ofertam a EJA entre os períodos de 2014 a 2023.

Gráfico 15: Importância da implantação do PROEJA no campus Zona Norte.

Gráfico 16: Evolução de matrícula por Rede de Ensino EJA em Porto Velho entre 2014 a 2023.

Fonte: Portal do INEP, 2024. Disponível em; <https://www.gov.br/inep>. Acesso em: 18 nov. 2024.

Fonte: Portal do INEP, 2024. Disponível em; <https://www.gov.br/inep>. Acesso em: 18 nov. 2024.

Conforme o INEP, o número de matrículas no en-
sino médio para a educação de jovens e adultos 
em Porto Velho foi de 4.753 em 2023. Pode-se ob-
servar no gráfico que as matrículas nessa modali-
dade vêm diminuindo. Sendo assim, essa diminui-
ção pode estar relacionada a fatores já elencados 
nessa pesquisa, como a evasão, falta de políticas 

públicas, incentivos à permanência, dificuldades 
financeiras e, principalmente, a baixa oferta dessa 
modalidade. Assim, essa diminuição de oferta da 
EJA no Município de Porto Velho reforça um im-
portante campo de atuação para que o IFRO possa 
atender a esta demanda.
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Após a análise dos dados estaduais, faz-se ne-
cessário também verificar o contexto educacio-
nal municipal para a EJA. Por meio do edital de Nº 
1/2024 da secretaria municipal de educação, po-
de-se observar que a prefeitura municipal oferta 
da educação infantil ao ensino fundamental, que 
contempla do primeiro ao quinto ano e oferta 
também a educação de jovens e adultos dos anos 
iniciais e anos finais do ensino fundamental. 

Portanto, a prefeitura disponibiliza a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), porém, apenas para os 
anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. Des-
sa forma, a etapa final da educação básica, que é 
o foco do PROEJA, não está contemplada na rede 
municipal, tornando os dados da prefeitura me-
nos relevantes para a análise da viabilidade dessa 
oferta, visto que o IFRO oferta cursos integrados 
apenas no ensino médio.
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Com esta pesquisa, tivemos como objetivo apre-
sentar a análise da viabilidade de implantação da 
oferta do Programa Nacional de Integração da 
Educação Profissional com a Educação Básica 
na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
(PROEJA), nos campi Porto Velho Calama e Por-
to Velho Zona Norte, do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO). 
Consideramos que esse objetivo foi plenamente 
alcançado, já que foi possível identificar os prin-
cipais entraves e potencialidades à luz dos dados 
coletados e analisados, bem como compreender 
as especificidades de cada contexto investigado.

Evidenciamos a existência de parcela expressiva 
da população de Porto Velho que permanece ex-
cluída do ambiente educacional. Dados oficiais 
revelam que 6,5% da população local permane-
ce não alfabetizada, o que demonstra a urgência 
de ações educativas que integrem esses sujeitos 
ao espaço escolar e ao mundo do trabalho. A taxa 
de desistência no primeiro ano do ensino médio 
chega a 5,9% na região, o que confirma as difi-
culdades de permanência escolar relacionadas 
a fatores como vulnerabilidade socioeconômica, 
contextos familiares desfavoráveis e ausência de 
suporte pedagógico.

A partir das informações coletadas nos campi Ca-
lama e Zona Norte, constatamos que ambos re-
conhecem a importância social e educacional do 
PROEJA, mas indicam barreiras à sua efetivação. 
Entre os desafios comuns, destacam-se ques-
tões ligadas à infraestrutura, à formação docen-
te específica e ao suporte institucional contínuo. 
O campus Calama ressaltou a relevância do pro-
grama como espaço de retorno à escolarização 
e valorização das experiências de vida dos estu-
dantes, mas apontou problemas como a evasão, 

as dificuldades de permanência e a necessidade 
de políticas de assistência estudantil.

O campus Zona Norte enfatizou o PROEJA como 
estratégia de inclusão e emancipação social, evi-
denciando a urgência de adaptações curriculares 
e de metodologias pedagógicas sensíveis às fragi-
lidades formativas desse público. Ambos os con-
textos indicam que a implementação do PROEJA 
demanda articulação entre condições materiais 
adequadas e projeto pedagógico comprometido 
com a diversidade e com a justiça social.

A partir dos relatos e documentos analisados, no-
tamos que existe disposição por parte das equipes 
escolares em retomar ou implementar o PROEJA, 
desde que haja respaldo institucional e condições 
efetivas para a sua sustentação. A necessidade de 
apoio das gestões, de parcerias com a comunida-
de e de políticas públicas comprometidas com 
a EJA-EPT aparece como eixo central para que o 
programa seja viável, atrativo e duradouro.

As informações obtidas indicaram que a evasão 
escolar é um dos principais desafios da EJA-EPT, 
de maneira especial no início do curso. Essa rea-
lidade demanda ações coordenadas e estratégias 
de acompanhamento dos estudantes, além de 
políticas de permanência, como bolsas, transpor-
te escolar e assistência estudantil.

Observamos que há disposição das equipes ges-
toras e docentes para enfrentar esses desafios, 
desde que haja apoio institucional concreto e con-
tinuidade nas políticas voltadas à EJA integrada à 
educação profissional. Desse modo, entendemos 
que essa disposição é indicativo para futuras ini-
ciativas e programas.

Diante da demanda identificada no município de 
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Porto Velho e da ausência da política institucional 
para o PROEJA no IFRO, entendemos que a insti-
tuição não deve negligenciar a função social. A 
ausência de priorização da EJA-EPT nas gestões 
contribui para a exclusão de muitos cidadãos do 
processo educacional. O IFRO, como instituição 
pública de Educação Profissional, Científica e Tec-
nológica, possui o potencial de promover forma-
ção de qualidade com foco na equidade social e 
na transformação da realidade de sujeitos histori-
camente marginalizados.

A proposta do PROEJA, ao unificar a educação bá-
sica com a formação técnica e o preparo para o 
mundo do trabalho, contribui na redução da eva-
são escolar, entre jovens e adultos que buscam 
oportunidade de escolarização. A sua implanta-
ção no IFRO responde à necessidade da política 
educacional que acolha e valorize esses sujeitos, 
ampliando o acesso aos direitos sociais e educa-
cionais.

A partir da escuta dos profissionais da educação, 
foi possível identificar sugestões para a estrutura-
ção de uma política institucional de PROEJA, entre 
elas: a valorização da formação docente específi-
ca, a flexibilização dos currículos e a construção 
de vínculos com os contextos de vida e trabalho 
dos estudantes da EJA.

Reconhece-se que a implementação do PROE-
JA pode atuar como um instrumento de trans-
formação social, ao promover a escolarização, a 
emancipação e a valorização das trajetórias dos 
sujeitos. Trata-se da política que demanda com-
promisso político e pedagógico, capaz de fortale-
cer o papel do IFRO como agente de desenvolvi-
mento regional.

Apesar de os servidores do campus Porto Velho 
Zona Norte reconhecerem a importância do PRO-
EJA como instrumento de inclusão social, eman-
cipação e qualificação profissional, percebe-se 
uma discrepância entre o discurso e a prática ins-
titucional. Se, por um lado, há confiança na forma-
ção ofertada pelo IFRO e reconhecimento do seu 
papel social, por outro, a efetivação da oferta do 
PROEJA ainda não se concretiza. Essa contradição 
exige uma análise mais aprofundada.

	 O Plano Nacional de Educação (PNE) de-
termina que 25% das matrículas da Educação 
de Jovens e Adultos devem estar articuladas à 
educação profissional, diretriz que reforça a legi-
timidade e a urgência da oferta do PROEJA. Além 
disso, os campi envolvidos dispõem de infraestru-
tura física, recursos materiais e capital humano 
potencialmente apto para acolher essa demanda. 
O que, então, explica a ausência dessa oferta?

	 Essa lacuna pode estar relacionada a fato-
res como a ausência de um planejamento estra-
tégico institucional voltado especificamente para 
o público da EJA, a escassez de políticas de forma-
ção continuada voltadas para o trabalho com jo-
vens e adultos, ou ainda a uma resistência velada 
por parte da gestão em assumir o compromisso 
político-pedagógico com um público historica-
mente marginalizado.

A pesquisa aponta, assim, para uma inércia institu-
cional que precisa ser enfrentada. Se os discursos 
apontam para o reconhecimento da importância 
do PROEJA, é necessário que esse reconhecimen-
to se traduza em ações concretas. A pergunta que 
se impõe é: por que, mesmo diante de diretrizes 
legais, estrutura adequada e reconhecimento in-
terno da relevância do programa, a oferta do PRO-
EJA ainda não foi implementada? 

Esta pesquisa apresentou como limitação o fato 
de ter se restringido aos campi Porto Velho Cala-
ma e Porto Velho Zona Norte, o que não permite 
generalizações para as demais unidades do IFRO 
ou para outras regiões. Escuta foi direcionada a 
um grupo específico de profissionais, o que pode 
ter limitado a diversidade de percepções e experi-
ências sobre o tema.

Dessa forma, recomendamos que estudos futu-
ros ampliem o escopo da investigação, incluindo 
outros campi do IFRO e ouvindo os estudantes da 
EJA, egressos e potenciais interessados no PROE-
JA. Com isso, será possível aprofundar a compre-
ensão das demandas educacionais e contribuir 
com subsídios para a formulação de políticas pú-
blicas que assegurem o direito à educação profis-
sional e básica integrada a jovens e adultos.
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PANORAMA SOBRE A ABRANGÊNCIA E/OU A REPLICABILIDADE DO PTT

 A pesquisa teve por objetivo apresentar a análise da viabilidade de implantação de oferta do
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de
Educação de Jovens e Adultos (PROEJA), nos campi Porto Velho Calama e Porto Velho Zona Norte, do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO). A metodologia adotada  baseou-
se na utilização de fontes de dados primários e secundários, com enfoque em uma abordagem qualitativa.
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originaram um e-book que sintetiza as principais barreiras, recursos e oportunidades, que podem
fundamentar novas perspectivas de implementação desse programa na vida dos jovens e adultos que não
conseguiram completar a educação básica na idade certa, bem como a análise da demanda para a
implementação no município de Porto Velho - RO.

Até 255 caracteres
 

DESCRIÇÃO DO TIPO DE IMPACTO DO PTT

A metodologia utilizada nesta pesquisa pode ser replicada em outros estudos de viabilidade para implantação
de novos cursos.

Até 255 caracteres
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